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Como as algas do mar vão arrastadas 
Por sobre as ondas, á mercê do vento, 
£ param só, ás vezes, um momento 
N*algum círcUo fugaz d'aguas paradas; 



Assim também nas luctas variadas 
D'um viver agitado, em movimento 
De terra em terra, só recobro alento, 
O* Musa, raras horas socegadas I 



São dos raros momentos de retiro 
Estes pobres versitos, que dispersos 
Eu colhi e junctei e agora atiro 



Á mercê de destinos tão diversos ! 
Emquanto eu pela paz em vão suspiro 
Como as algas correi, meus pobres versos ! 
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O companheira, ó sonho sorridente 
Dos tempos de rapaz ! O minha estrella 
Em noutes de bonança, e na procella 
Meu seguro pharol resplandecente ! 



A ti, doeste sertão onde ainda crente 
No resurgir da Pátria, amada e bella, 
Trabalho só por ti e para ella, 
A ti, dedico o meu trovar dolente. 



Pois foste a companheira varonil. 
Encontrada a meu lado em tantos annos 
De trabalhos e duras provações. 



Que das luctas da vida, em pleno abril^ 
Preferiste ao praser os desenganos. 
Sê a musa tanibem doestas canções ! . . . 
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Canções da mocidade, aéreos sonhos 
Que me ouviste sonhar, quando creança, 
Quando sorria para nós a esperança, 
N*esses tempos que foram tão risonhos; 



Esses versos, meu bem, ora deponho- os 
Como pobre homenagem de lembrança, 
Aquella que os dictou, á negra trança 
Que me enleou outr*ora ! . . . Sonho-os 



(E a sonhar, a sonhar animo a vida !) 
ÁS vezes inda esses ditosos tempos 
Da mocidade, que nos foi tão grata ! 



Ai ! mocidade para nós perdida ! . . . 

Deus ponha fim um dia aos contratempos, 

Pobres cabellos, hoje quasi em prata! 



Não te dedico só a mocidade. 
Flor, que roubei do Portugal florido. 
Quando eras flor ainda! Se tão querido 
Esse tempo passou da nossa edade 



Do vehemente amor, hoje a amisade. 
Filha do amor, que não julguei trahido^ 
Que nasceu firme do que tens soffrido, 
Pertence-te sincera ! Que saudade 
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D*esse tempo que foi e que não volta ! 
Em que fortes, alegres, descuidados, 
Corremos os sertões da Africa adusta ! 



Como lembrança da vida tão revolta, 
Recebe os versos pobres, mal cuidados, 
Ofterta sem valor, mas que te é justa ! 



^ 



As alffíis leva- as a onda 
No seu constante vae-vem, 
A onda que leva a al(/a 
Nos tem levado também ! . . 



Algas do mar, quem pudera 
Entender vosso penar ? ! 
Só tu podes entender 
As minhas n algas do mar». 



S. Salvador do Congo. 








Beijo na fíice 
Pede- se e dá*se 
Dá? 

Joio DE Deus. 



Que te custa dar-me um beijo, 
Teus lábios unir aos meus ? 
Saiisfazer-me o desejo, 
N'um beijo mosirar-me os céos ? 



Julgas um beijo uma otfensa 
Que te fira o teu pudor? 
Meu anjo, repara e pensa . . . 
Responde-me, em breve, flor. 



Não beija a mãe o filhinho 
Seu terno fructo d*amôr ? 
Não se beija o passarinho ? 
N5o beija o zephyro a flor ? 



Não beija a onda espumante 
A branca areia do Tejo ? 
Não costuma o temo amante 
As juras sellar n*um beijo ? 
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Não beija a briza, que foge, 
Solitária saudade -^ . . . 
Repara que a vida é hoje. . 
£ se me tens amizade 



Deixa cingir- te ao meu peito, 
Que é bem louco esse teu pejo ; 
No meu espinhoso leito 
Põe uma rosa n*um beijo. 



Lisboa. 
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Se te pedirem um beijo, 
Nega-o sempre, meu amor; 
Tem presente a mariposa. 
Quando beija a meiga liôr. 



Conseguidos seus desejos 
Procura novos amores ! 
Pende a ílorinha fanada, 
Perdidos os seus olores ! 



Matou-a o goso d'um beijo, 
Roubou-lhe a candura e graça ; 
O ingrato insecto deixou-a, 
Em volta d'outra esvoaça. 



Tributa-lhe eguaes carinhos. 
As mesmas juras d'amor : 
Primeiro, amante extremoso; 
Depois, perjuro e traidor ! 
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Assim os homens são todos 
Nas suas juras. . . mentidos ! 
Crestam d'alma as puras flores 
Com seus beijos fementidos ! 



Se te pedirem um beijo, 
Nega-o sempre, meu amor : 
Tem presente a mariposa 
Quando beija a meiga flor ! 



Lisboa. 
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O COMPRADOR E A VARINA 



— Vá lá vhinha sem sal ! — 
«Que linda voz que tu tens ! 
Anda cá, minha varina . . . 
Se o teu pregão é real, 
Compro-t*a toda, mofina. » 

— Uma demíio, meu senhor, 
E, verá, fica contente. . . — 
«De vêr teus olhos, talvez ! 
Mas eu serei indulgente : 
Es tão bonita . . . bem vês ! » 

— Vá ! . . . meu senhor, quer comprar 
Não venho vender gracejos ! . . . — 
«Não te amofines, pequena. 
Que eu dava-te ouro a fartar 
Em troca dos meus desejos. » 



• Esta poesia foi publicada no jornal « A Aurora » com o pseudónimo de Júlio 
de Candal. 
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— Ai! Não quer? Pois vou-me embora! 
Faz favor. . . outra demâo : 
Não perca mais o seu tempo 
Que eu não ando a apregoar 
Nas ruas o coração. — 

«Pois vae-te embora, creança, 
Ver d'Ovar o lindo ceu ; 
Mas quero como lembrança, 
Em troca da minha bolsa, 
Nos lábios um beijo teu. » 

«Não cores! Um beijo é pouco. . . 
Dá-me também um abraço.» 
— E se nos virem, senhor? — 
« Não tenhas medo ; és tão linda ! 
Serei o teu pescador. » 

« E deu-me um beijo a varina . . 
E não ficou no primeiro ! 
Achou-os doces, ladina ! 
E antes de me deixar 
Pediu- me ainda o terceiro ! » 



«E fugiu, gritando sempre. . . 
— Vá lá vi vinha sem sal! — 
Que sardinhas tão gostosas ! 
Que vivinhas tão gulosas 
Que temos em Portugal ! 



Lisboa. 
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Quando ás veies te vejo na janella 
Oscular carinhosa o teu mahez, 
Roçando no seu pello a meiga lez, 
O que sbio não sei, visinha bella. 

É costume do povo português 
(Da velhota, senhora ou da donzella) 
Junto ao peito apertar pomba smgella 
E o biquinho beijar por muita vez. . . 



Mas gatos! ai! Jesus! o gato arranha! 
Um conselho d'amigo, acceitas sim? 
Nlo pegues mais no gato, que se assanha. 



Pôde ferir-te as faces de jasmim! 
Vamos a vêr se o meu conselho ganha. 
Em vez de ser no gato seja em mim ! 
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Ai ! pobre flor ! 
Roubou-te o encanto 
A tempestade ! . . . 
Hontem, amor, 
Sorrisos, canto . . . 
Hoje a saudade ! 



Na haste frágil, 
Rainha altiva, 
Foste feliz! 
Eras gentil; 
Hoje, captiva, 
Curva a cerviz ! 



ímpia mão 
Te profanou . . . 
Eras tão bella! 
<juardou-te o Suão ; 
Não te poupou, 
Meiga donzella ! 
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Quiz-te, vaidosa, 
Para adornar 
Sua capella ! 
Devias, rosa, 
Symbolisar 
Alma singela! 



Porque eras pura, 
Ó branca flor. 
Se symbolisa 
D*alma a candura 
A tua côr. 
Se lhe és divisa? ! . 



Levou-te a virgem 
Junto do altar 
No branco véo ! 
N*essa vertigem 
Foram as tranças 
Teu mausoléo ! 



Roubou-te a vida 
A formosura, 
O teu alvor. . . 
Assim, trahida, 
Minha alma pura 
Morreu d'amôr ! 
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As negras tranças 
Que te prenderam 
Deram-te a morte ! 
Minhas esperanças 
N'outras tiveram 
A mesma sorte ! 



Lisboa. 
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(ReciUda na Kscola Moderna em 4 de Maio de 1882) 



Quando se é português e se compulsam 
Da nossa historia as paginas douradas 
E das vastas minas do presente 
Contemplamos grandezas, já passadas, 
Ao coração, que é nobre, e adora a pátria, 
Cobre um véo de tristeza, um véo de dôr; 
E cada nome, que nos passa a vista. 
Relembrando um heroe, uma conquista, 
Um passo no Progresso, um vencedor. 
Mais nos suffoca o pranto, e pela Pátria 
Corre ardente uma lagrima d'amôr! 
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Grandezas do passado, heroes d*outr*ora, 
Eu vos tributo preito, eu vos saúdo ! 
Â nova geração, a luz da aurora, 
Esperança do futuro, vos é grata ! 



É bella a gratidão da mocidade ! 
É vida que transluz, vasto horisonte 
Aberto no futuro á Liberdade: 
Estrella d' Alva, que sorri nas trevas 
Do velho Portugal, cançado e pobre ! 
Vem mostrar-nos que um sopro de ventura 
Ao bravo marinheiro, ousado e nobre. 
Pôde dar vida ainda, e que da Gloria 
De novo a Portugal se abriu caminho ! 
Entremos pela brecha, luctadores ! . . . 
Não tem mortes a guerra, nem horrores ; 
A lucta é magestosa e pela vida ! 
Entremos sem temor. . . um pulso forte 
Fèz destroços no negro baluarte 
Dos velhos preconceitos d'outras eras, 
Cavando a mina, que lhes foi fatal ! 



Esse pulso cahiu ante o machado 
Implacável do Tempo ! Era Pombal ! 
Mas deixou-nos, firmado pela Historia 
O dever de seguir na mesma estrada. 
Avante pois, nas luctas do Progresso ! 
Guerra de morte ao negro retrocesso. 
Aos cobardes sicários de Loyola. 
Sciencia para o povo ! Ao povo a Escola ! 
A Liberdade, a Luz sejam divisa 
Da nova geração, que se ergue altiva. 
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Sellou-nos o dever a rioasa festa. 
Este preito grandioso e nacional, 
Eterna gloria á mocidade de hoje ! 
Caminhemos na senda de Pombal, 
Levantemos do leito, onde agonisa, 
Heróico, Portugal ! 



Lisboa, 3 de maio de 1882. 
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Saudades ! Saudades ! 
Quem não as terá 
Dos tempos alegres 
Que não voltam já ? ! 



Saudades! Saudades 
Dos beijos de mãe, 
Vós vindes dar fogo 
A quem o não tem ! 



Lembrança fagueira, 
Tristeza suave. 
Saudade és irmã 
Do canto da ave ! 



Saudades ! Saudades ! 
Eu sempre as terei 
Dos tempos de infância. 
Dos entes que amei! 
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Saudade murmura 
O arroio correndo; 
Saudade a rolinha 
No ninho gemendo ! 

Se parte da praia 
Ligeiro vapor, 
No silvo suspira 
Saudades ! Amor ! 

Saudade da pátria 
Suspira o proscripto ! 
A fera, se presa, 
Lá ruge em seu grito, 

Lançando-se aos ferros 
Que a prendem, fataes, 
Saudades das serras, 
Dos bosques nataes ! 

Eu leio — Saudade — 
Onde abrange o olhar. . 
No Espaço infinito. 
Na Terra e no Mar ! 



Saudades ! Saudades ! . . 
Eu sempre as terei 
Dos tempos da infância. 
Dos entes que amei ! 



Lisboa. 
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Moreninha de olhos negros, 
Quem te deu tão lindo olhar ? 
Parecem duas estrellas 
Os teus olhos a brilhar ! 
Moreninha d^olhos negros, 
Vieste-me fascinar! 



Quem te visse ajoelhada 
Jxmto do altar, seductora, 
Te proclamava, decerto. 
Tão pura e encantadora 
Gomo a Virgem, que sorria 
Do altar de Nossa Senhora. 



Lisboa. 
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VERSOS 



(A Ex.»* Snr.» D. E. R. O.) 



Houve tempo em que o soldado 

Sabia tanger a lyra : 

£, pondo a espada de lado, 

Do sol fugindo aos ardores, 

Ia cantar seus amores 

Dos bosques no mais copado. 



£ que ousasse alguém um dia 
Duvidar da sua' dama ! 
Punha de parte a poesia, 
Empunhando espada e lança 
Corria a tirar vingança 
D*essa tremenda ousadia ! 



Era-se poeta e soldado . . . 
Foram-n*o Tasso e Camões. 
Hoje não. . . o desgraçado. 
Que doa a vida á nação. 
Não pôde ter coração. 
Não deve ser namorado ! 
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A um triste caçador 

E* a mim, um pobre autómato, 

Que nSo tem crenças e amor, 

É á machina da Lei, 

A um soldado d*El-Rei, 

Que pedis versos ? Horror ! 



Eu já nlo posso. . . eu nSo sei ! 
Deixei para sempre as musas : 
A minha lyra quebrei 
Contra a Sagrada Escriptura, 
Quando me disseram : « Jura 
Seres Soldado » — e jurei ! 



Lisboa, 21 d*agosto de 1880. 
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SONETO 



Tu ris-te hoje de mim, eu vi-te um dia 
Os negros olhos a verterem pranto. 
Tu ris-te hoje de mim, e no entanto 
N*essa hora, em que choravas, eu nSo ria. 



Tu tens fé, tens amor, tens alegria, 
Morena virgem, de celeste encanto ; 
£u, pobre trovador, só tenho um canto, 
Um echo de tristeza e de agonia. 



O fumo, que partiu d*essa fogueira 
De cartas, que rasgaste, despeitada, 
Matou-me d'alma a derradeira ílôr I 



Mas tu sorris de novo e prasenteira. . . 
O passado acabou. . . amor é nada I 
Eu vivo da saudade d' esse amor I 



Lisboa. 
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— A noute é má conselheira ! — 
Disse, corando de pejo, 
Quando eu lhe pedia um beijo, 
Uma linda costureira. 



A moca tinha razKo 
Por que o denso véo da noute 
Faz com que o amor se affoute 
Nas luctas do coração. 



E tanto que a lua, triste. 
De tanta graça e candura. 
Ao fitar a lympha pura 
De beijal-a não resiste. 



N'um beijo a seiva, que gera, 
A brisa depõe nas flores. 
Mensageira dos amores. 
Obreira da Primavera ! 



'.; 
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Se a lua beija a corrente, 
Se a brisa oscula a bonina, 
Porque te esquivas, menina, 
A dar-me um beijo somente? 
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Deu-me um beijo a costureira. 
Já vinha a manha surgindo ; 
Perguntei-lhe então, sorrindo, 
— A noute é má conselheira? — 



Mafra i885. 
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os SONHOS DA INFÂNCIA 



Os sonhos da infância 
São bellos ; nSo sâo ? 
Respiram bravura 
Acções de valor! 
O joven, dormindo, 
Só pensa em combates, 
Em ouro, riquezas, 
Conquistas e amor! 



Seu peito fogoso 
Não sonha vilezas. 
Só pensa em venturas, 
Prazeres e flores : 
Seu peito innocente 
Respira alegrias; 
Do mundo enganoso 
Descrê dos horrores I 



£* anjo que dorme. 
Dos anjos cercado. 
Sorriso nos lábios. 
No peito innocencia. 
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if. Pensando na fada 

(<; ' Que vem, alta noute, 

I N'um beijo amoroso . 

' Velar-lhe a existência ! 



Ai! sonhos, quem pôde 
Jamais esquecer-vos ? 
A quem não recordam 
As noutes d'infancia? 
Quem pôde sem pranto 
Trazer á memoria 
Dos beijos matemos 
A leve fragancia? 

Quando hoje, alta noute, 
Desperto oíFegante, 
Prevendo o futuro 
N'um sonho horroroso. 
Não vejo a meu lado 
Esse anjo ridente! 
Ai! sonhos da infância, 
Sonhar venturoso ! 



O* mãe, que tão cedo 
Fugiste de mim, 
Se Deus te concede 
Que volvas ao mundo, 
Embala-me ainda 
N'um sonho somente, 
Aperta-me ao seio 
N*um sonho profundo. 

Bemfica, 1876. 
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SONETO 



Tu sabes porque fujo ao vêr-te, reclinada 
A fronte sobre a mão, em languido pensar? 
Quando te encontro a sós e pudera ir beijar 
Teu rosto cor de rosa, ó seductora fada ? 



Tu sabes porque fujo? E' que p'ra mim são nada. 
Teu rosto seductor, teu seio d*encantar 
Sem que as bellezas d*alma os venham adornar 
Das graças divinaes de virgem namorada ! 



Eu fujo-te, pois temo um excesso de loucura, 
Um Ímpeto brutal de indómita paixão, 
Que roube as graças mil da tua formosura ! 



Eu quero só buscar o estro, a inspiração, 
No riso encantador da virgem casta e pura ! 
Matava-me a poesia a tua perdição. 



Lisboa. 




H&RXA 



{ApeãiO^ ãe 8.) 



Eu amo-te, Maria, 
Como ao ridente sol 
A estrtUa do meio dia : 
Tu és meu pensamento . . . 
Sem ti, um só momento, 
Não sinto poesia ! 



E*s a visão querída 
Que me embala o sonhar. 
Que me conduz na vida : 
Teu rosto é quem m*inspira. 
Quem faz tanger a lyra, 
Em madrigaes, sentida! 



Se fosse trovador 
Dedelharía um canto 
Digno do teu amor; 
Ou, ledo rouxinol, 
Nas horas do arrebol 
Seria o teu cantor! 
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Se tosse o próprio Mar, 
O Vento, que sibilla, 
A Terra, em seu girar, 
A Estrella, que crepita, 
A Nuvem, que se agita, 
Havia de te amar ! 



Como eu amo, Maria, 
Não ama a borboleta 
A chamma, que irradia ! 
Nem mesmo o cysne a vida 1 
Como eu adoro, q'rida. 
Ninguém te adoraria! 



Lisboa. 
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CANÇÃO 



Eu sou marinheiro velho 
E sobre as ondas nasci; 
Foram ellas o espelho, 
Onde primeiro me vi! 
Sou português, isso basta ! 
Venha o vento, o temporal, 
O meu braço nSo se gasta, 
Que o luso não tem rival ! 



Vae, minha barca veleira 
Não temas o temporal. 
Que tens no tope a bandeira 
Dos bravos de Portugal. 
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Avante! de costa em costa 
Vêr novas praias e gentes I 
O marinheiro ainda gosta 
De lindas caras, ridentes ! 
Eu sou livre, inda o meu peito 
Não soffreu férreo grilhão. . . 
Quero vêr se teem geito 
De prender meu coração ! 



Vae minha barca veleira 
etc. 



Quero vêr se sobre as aguas 

Posso tomar-me rapaz, 

Se algum rosto minhas maguas 

De disfarçar é capaz! 

Quero vêr se encontro uns olhos 

Que me possam dominar, 

Que ao marinheiro os escolhos 

Não podem amedrontrar. 



Vae minha barca veleira 
Não temas o temporal! 
Quero levar companheira 
Na volta ao meu Portugal. 



/ 



£ depois venha o pirata, 
Venham os ventos e o mar, 
Hei-de mostrar que a fragata 
Sabe as quinas sustentar! 
Hei-de mostrar quanto vale 
A honra d'esta bandeira. 
Que ao filho de Portugal 
Dá valor a companheira ! 
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Lisboa 1880. 



Vae minha barca, eia ! aífronta 
Os céos e o mar, prazenteira. 
Que o luso nauta não treme 
Junto da sua bandeira ! 
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ANDORINHA 



Andorinha de azas negras 
D*onde acabas de chegar, 
Balouçada pela aragem 
Sobre as borrascas do mar? 



Porque vieste, andorinha. 
Por um tão longo caminho 
No meu desolado albergue 
Dar fundamento ao teu ninho ? 



Talvez chegasses, quem sabe ! 
Da minha pátria nativa . . . 
Foge depressa, andorinha. 
Que podes ficar captiva ! 



Vae-te embora, forasteira. 
Foge, voa ás nossas terras ; 
Leva comtigo as saudades 
Que sinto das minhas serras ! 
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Vae sorver o ar mais puro 
Dos nossos bosques selvagens 
E construir o teu ninho 
Bem longe doestas paragens ! 



t- 



Que o Acaso te encaminhe 
A. minha pátria e meu lar, 
Balouçada pela aragem 
Sobre as borrascas do mar. 



w ■ 



Lisboa, setembro de 1881. 
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o COMBATE DA POEIRA 



{Proezas da brigada mixta tw SobrcU do Monte Agraço, 
Primeiro exercido alarmas combinadas) 

1880. 



Toca o clarim a unir ! 
Soam ao longe as cometas ! 
Olham em tomo os vedetas! 
Veem-se os ferros luzir! 



Nos indomáveis corseis 
Correm as linhas, voando, 
Ao som do canhSo, troando. 
Os valentes coronéis ! 



Desfralda o vento as bandeiras 
Cor do céo, azul e branco ; 
Ao vêl-as de ílanco a ílanco 
Corre o valor nas fileiras. 
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O Sobral de Monf Agraço 
Cobre a tropa, magestosa, 
Envolve a serra frondosa, 
Calca-lhe aos pés o regaço ! 



Lá ao longe a artilharia 
Abre a boca escancarada, 
Creancinha malcreada 
A troçar da velha tia ! 



A* direita a infantaria 
Mostra as fardas multicores. . 
Mais abaixo os caçadores 
Dão mostras de valentia. 



Uma terrível batalha 
Vae travar-se entre os vinhedos! 
Vão talvez entre os rochedos 
Ter muitos bravos mortalha 1 



O general da brigada, 
Junto do estado maior, 
Manda rufar o tambor, 
Pucha da brilhante espada. . . 
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Movem -se as linhas, rebenta 
A rouca voz do canhSo, 
Peor que o som do trovSo 
No rebramar da tormenta ! 



As forças em lucta ardente 
Simulam dura batalha, 
Lançando, em vez de metralha. 
Poeira e fumo, somente! 



Cessa o troar do canhão. . . 
Toca de novo a cometa ! 
Ao longe surge um vedeta (#) 
De cacho d*uvas na mão ! 



Soldados nem mais um só 
Desponta n'esse horisonte . . . 
O general ergue a fronte 
Coberta de lucto e dó ! 



(•) Actualmente um official reformado. 
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« Que será dos meus soldados ? 
Terão ficado estendidos 
No campo, mortos, vencidos 
E prisioneiros ? Coitados ! » 



Atira o corsel possante 
Por sobre pedras e arbustos 
E nos seus braços robustos 
Ergue a espada scintillante ! 



Entra n'uns campos ridentes, 
Cobertos de bellas vinhas, 
E ve desfeitas as linhas 
Dos seus soldados valentes ! 



Estendidos pelo chão 
Descançavam das fadigas 
De proverem as barrigas 
De bellas uvas e pão ! 



Tinham vencido a batalha 
Co'as gallinhas e cabritos, 
Bebido alguns decilitros. 
Feito nas uvas baralha ! 



t .-, 



Toca o clarim a 



Vêem surgindo 
Veem-se os fen 



IS cometas ! 
s vedetas ! 
s luzir ! 



De novo formam-se as linhas 
Dos bravos, cheios de gloria ; 
Só quem nSo cantou victoria 
Foram os donos das vinhas. 



jvembro de i8So, 
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UM RETRATO 



Eu, não posso pintar- t*a, meu amigo ! 
E' tão bella, tão meiga e tão gentil, 
Que do seu rosto alegre e juvenil 
Traçar-te o esboço nem sequer consigo. 



Tem correcção d*original antigo 
No recorte a capricho do perfil ! 
Na face o mimo d'um botão d'abril! 
Do Amor o peito é suspirado abrigo ! 



Sua alma é pura como é puro um anjo ; 
Se existem anjos d^uma tal pureza ! 
No olhar tem fogo, que tirou do sol ! 



E sendo lisboeta o meu archanjo 
Tem, a fallar, a verve da franceza 
E o salero gracioso é hespanhol. 



Lisboa, 17 de julho de 1882. 
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Fare thee well I and if for eyer - 
Still for ever, fare thee well — 

Btbon. 



Morreste, minha mãe ! Tão nova ainda 
Foram-te esquife d*uma frágil barca 

As denegridas tábuas ! 
Morreste sobre o mar, onde nasceras ! 
Se ao vento e fiiracão juntaste, infante. 

Teus primeiros vagidos, 
Quiz o Destino que também na morte, 
Tivesses como dobre de finados 

O som da tempestade ! 
Que a lagrima final, lagrima ardente. 
Que verteste por mim talvez, quem sabe. 

Rolasse pelas aguas ! 
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Partimos. . . e na curva superfície 
Sumiu- se a terra, que te guarda os restos 

Na zona tropical ! 
O peito, o coração, o pensamento, 
Ficaram-me comtigo n*essas terras, 

D'onde parti sosinho. 
Pobre nauta, sem bússola e sem Norte, 
Sentinella isolada e sem guarida. 

Nos paramos do mundo! 
Mil léguas nos separam, minha mãe, 
Mas inda espero um dia no teu tumulo 

Desfolhar uma rosa ! 
Descança que eu irei ! . . . E se não for 
Beijar- te a campa — Adeus ! . . . se para sempre, 

Ail para sempre! Adeus! 



Lisboa, 22 de março de 1882. 
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CANTATA 



Não brinques com fogo 
Que o fogo é traidor; 
Se a chamma tem brilho 
Tem brilho e calor ! 
Não brinques com fogo 
Que o fogo é traidor! 



Em noute serena 

Do bom Santo António 

De ver meus amores 

Tentou-me o demónio . . . 

Em noute serena 

Do bom Santo António. 



Comprei alcachofra, 
Corri á fogueira. . . 
P*los olhos brilhantes 
D'uma feiticeira . . . 
Comprei alcachofra 
Corri á fogueira ! 
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PUos lindos cabellos, 
Tão negros que tem, 
Queimei a ílorinha ! 
Queimei-me também 
P'los lindos cabellos 
Tão negros que tem ! 



E riu- se a morena 
Do fogo traidor ! 
— Queimasse a florinha 
Nas chammas do amor ! 
E riu-se a morena 
Do fogo traidor! 



Ainda hoje se é noute 
Do bom Santo António, 
De ver meus amores 
Me tenta o demónio ! 
Ainda, hoje se é noute 
Do bom Santo António ! 



Mas lembram-me os olhos 

Da linda pequena ! 

E fujo com medo 

De ver a morena . . . 

Mas lembram-me os olhos 

Da linda pequena ! 
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E fujo ás pequenas 
E ao fogo traidor, 
Que posso queimar-me 
Nas chammas do Amor ! 
E fujo ás pequenas 
E ao fogo traidor ! 



Não brinques com fogo 
Que o fogo é traidor ! 
Se a chamma tem brilho, 
Tem brilho e calor ! 
Não brinques com fogo 
Que o fogo é traidor. 



Lisboa, 12 de junho de I882. 
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SONETO 



Era bella e gentil nos seus vinte annos ! 
Tinha o viço e frescor da primavera ! 
O despreso dos homens não soffrera, 
Não soffrera do tempo os desenganos. 



Quando entrava n*um baile os veteranos, 
A velha guarda, onde a lisonja impera, 
Vinham trazer-lhe rosas, folhas d*hera; 
Adomal-a de ílôres e de enganos! 



Mas o tempo passou e a flor gentil 
As folhas foi perdendo lentamente 
Deixando o cálix, desfolhado e só! 



£ da fada só resta essa mulher tão vil 
A quem o mundo chama r^peUentes 
E vira as costas sem um ai de dó ! 



Lisboa. 
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o ANJO DO LAR 



O tempos ! O costumes ! Já nSo vejo 
A saúde no rosto das mulheres ! 
Trocaram-se hoje em dia as raparigas 
Em espectros, ou múmias ambulantes 
Cobertas d'alvaiade e de carmim ! 
Quando entro n'um salão só vejo espigas, 
Mettidas dentro em saccos de setim ; 
Lívidas faces, rostos encovados; 
De profundas olheiras sombreados, 
Os seus olhos sem vida e sem fulgor 1 
São figuras de cera a que animou 
Errada insuilaçSo do Creador! 
O nova geração, sabes acaso 
Teu destino na Terra? Qual teu fim? 
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Nasceste tu, mulher, só para enfeite 
Para a vida ociosa e pVa deleite 
Do sexo mais forte ? Emquanto a mim 
És sua companheira e tens, portanto, 
Egual quinhão em seu prazer e pranto ! 
Tu tens que trabalhar, soffrer com elle ! 
Ao homem cabe sustentar-te a vida. 
Abrindo c*o arado o seio á terra. 
Pertencem-lhe os trabalhos da lavoura 
A politica, as artes e a guerra ! 
A ti, mulher, que és frágil e não podes 
Sustentar, sem soffrer, vida tão dura 
Um outro fim te cabe, eguâl e nobre : 
Mãe — conforma- te á escolha da Natura, 
Tens nos filhos trabalhos mais brilhantes ! 
Esposa — teu mister, teu fim na vida 
São no lar o trabalho honrado e santo 
Creando um ninho de suave enleio. 



Ao homem coube a força — pertence-lhe luctar 
E tu, mulher, deves ser— o anjo do seu lar. 



Lisboa. 




Ventura! Riqueza! Amor! 
Também já tive venturas! 
Passou já por mim a vida 
Livre de dor e amarguras ! 
Eu tive amigos, bastantes, 
Nas horas de prasenteiro, 
Quando nos trens e cavallos 
Esbanjava o meu dinheiro ! 
Tinha amantes tão ridentes, 
Tão carinhosas, tão beiias ! 
D'olhos vivos e ardentes 
Como o brilhar das estrellas ! . . . 
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A mesa, franca e aberta 
Tinha-a repleta de amigos 
A renderem-me finezas I 
Era um rei ! Sempre a meu lado 
A corte dos lisonjeiros, 
Dos parias vis é malditos. 
Devassos, interesseiros ! 
Enlouqueceu-me esse brilho 
E desejei mais riquezas ! . . . 
Entrei nas casas de jogo, 
Sentei-me ás malditas mezas ; 
Fui buscar sorte nas cartas ! 
As vasas foram -me ingratas. 
Perdi tudo e fiquei pobre I 
Como o fumo, negro, espesso. 
Que lança o vapor correndo. 
Se espalha, embranquece, acaba^ 
Assim a corte dos parias 
Foi lançar n*outro mais rico 
A sua maldita baba ! 
Empenhei tudo o que tinha 
Sem me lembrar do trabalho ! 
A fome, esquálida, vinha 
Lançar-me as garras cruéis. . . 
Então recorri áquelles 
Que sentara á minha meza, 
Que nas horas de riqueza 
Me abraçavam e sorriam : 
Mas mandavam que os creados 
Me corressem para a rua 
Se á sua porta me viam I 
Fui um louco ! Perdi tudo ! . . . 
NSo! Conservo ainda um thesouro.. 
A honra ! Varmais que o ouro ! 
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<:onservo a honra commtgo! 

A honra ! O brio ! . . . Qu'importa ? ! 

Ro)e-se a honra na lama . . , 

A quem vae de porta em pona 

A mendigar uma cama, 

A quem dorme pela estrada 

Sem um tecto e sem abrigo . . . 

A honra! A honra é castigo. , . 

A vergonha nada vale .' . . . 

A morte, se ella viesse! 

Vamos. . . não sejas cobarde ! 

A morte é breve e depois 

A terra serve de abrigo 

A quem nSo tem um amigo, 

Aquelle que nada tem ! 

Loucuras! A própria terra 

Não dá aocego a ninguém ! 

Nem mesmo depois da morte 
Se encontra descan<;o e paz, 

Que as cinzas leva-as o vento 
Onde ao destino lhe apraz! 
Cobarde sou eu se a lucta 
Abandonar e fugir! 
Eu quero a vida! Vivamos! 
Tenho a lucta no trabalho I 
Tenho a honra. . . ainda valho ! 
Sou forte. ■ . quero luctar ! 
Já não me importam riquezas; 
Hei-de ser honrado operário 1 
Quero ganhar um salário, 
Homem livre, a trabalhar ! 
£ quando os ricos passarem, 
Lançando-me a lama ás faces 
Na roda das carruagens. 



Hei-de sorrir e dizer-lhes : 
— Também já tive riqueza! 
Mas o trabalho é nobreza, 
Que vai' mais que vossos tre 



Lisboa, 3o d'outubro de i 
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Seis horas da manhS! Eis na janella, 
Soltas as tranças, que banhava a lua, 
O seio quasi a vSr-se, a perna nua, 
Assome uma mulher, pallida e bella. 



Sae um vulto da porta e, com cautela. 
Corre no olhar a solitária rua; 
Traça a capa, ora avança, ora recua. 
Como a barca batida da procella. 



Some-se ao longe e da mulher nos lábios 
Retine uraa risada I .. . Tocaosino... 
Entra o vulto na Igreja. . . um bom chrístio! 



Toma a veste sagrada, uns modos pos, 
E da noute esquecendo o desatino 
Distribue aos fieis a communhXo! 
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Perdoa, louquinha, 
Não vás por tão pouco 
Zangar-te commigo! 
Se a culpa foi minha 
Eu venho contricto 
Pedir-te o castigo! 
Bem sei que fui louco . . . 
Toi louco o desejo, 
De dar-te aquel' beijo. . . 
Furtei-t'o confesso. . . 
Mas podes ainda 
Remir-me o peccado ! 
Um beijo furtado 
De bocca tSo linda 
Merece perdão! 
Sorriste? Confessa 
Que estou perdoado t 



E quando disserem 

— Furtaram-te um beijo ~ 
Responde sem pejo 
Que o beijo foi dado ! 



Lisboa, 31 de julho de 1882. 
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TU AMAS!!! 



Tu dizes que nSo amas 
E tens desoito annos, 
A quadra dos enganos 
Edade dos amores! 
Quando á mulher sorriem 
As crenças e as flores; ' 
Quando é tudo ideal 
E tudo são primores 
Tu dizes que nSo amas ! 
Inquieta borboleta, 
Tua alma de poeta 
Ha- de sentir amor!. . . 
A prova é que á tardinha 
Sentes um vago enleio 
E faz arfar teu seio 
Ignoto pensamento ! 
E se desponta a lua 
No azul do firmamento, 
A casta imagem tua, 
Sorris-lhe tristemente ! 
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Tu amas sem pensar 
Um ideal qualquer I 
Idealisou por certo 
Tua alma de mulher 
Um rosto varonil, 
Um coração de pomba ! 
Teu peito juvenil. 
Sorri-lhe vagamente I . . . 
Á noute, quando sonhas, 
Tu sentes de seus lábios 
Frementes, delirantes, 
Juramentos de amor ! 
E, quando acordas, triste, 
E, comprimindo o seio, 
Em vaga. agitação, 
Per^^ntas, com receio, 
— Que sentimento novo 
Me agita o coraçSo? — 
Assim desponta, qu'rída, 
O nosso amor na vida i 



Lisboa, 32 de julho de 1S82. 
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ODE ANACREONTICA 



{Imitado fie Bocage) 



Gentil borboleta 
Alegre saltava 
E irrequieta 
Nas flores pousava. 



Um louro menino 
Pós ella corria; 
Nas suas mãosinhas 
Emfím a prendia ! 



Vendo-se ella presa 
Nas mãos esvoaçava; 
Elle enternecido 
D*ellas a largava ! 





Tomando seu vòo 
E^nâo emendada 
Lá v&e procurando 
A flfir desejada ! 



Vendo novamente 
Seu lindo brilhar, 
Após ella corre 
Afím de a apanhar. 



De novo na rede 
L<^o a atravessou 
Com fino alfinete 
Que morta a prostrou. 



~M— 



QUERIAS? 



Querias ser minha sempre, entre alegrias, 
Em formosa casinha na campina, 
Gosando as mil variadas harmonias 

Da natureza em paz? 
N'um formoso jardim de bellas flores. 
Encostada ao meu peito vêr brincar 
Uma loura creança, d'encantar, 

Fructo dos meus amores ? 
Querias ser minha sempre? Acompanhar-m 
Da guerra fratricida nos horrores? 
Correr com migo no corsel ardente, 

Ao rufo dos tambores? 
Entre o fogo lerrivel do inimigo 
Ser minha companheira inseparável ? 
Cantar vicioria ou perecer commigo, 

SofTrer das minhas dores ? 
Querias, se foragido entre as florestas 
Tivesse de viver em lucta ardente 
Com as feras do deserto e co'a serpente, 

Querias ser minha ainda? 
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Se n'um barco, sem rumo, e já sem Norte 
Voasse ás nuvens sobre a onda infrene. 
Baixasse á terra a entrever a morte, 
Querias voar commigo sobre as ondas, 
Commigo n'ellas elevar-te aos céos. 

Morrer nos braços meus ? 
Querias ser minha sempre ... eu dava o mundo. 

Se o mundo fosse meu, 
Para ter o meu peito em doce amplexo 

Unido ao peito teu ! 
Não ha mundo que valha, nem ventura 

Ha, de tanto valor. 
Que pague a dita de viver comtigo, 

Fruindo o teu amor! 



Lisboa — Janeiro de i883. 
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Pastam ovelhas em volta 
D'mn moinho derrocado; 
O pastor, olhando-as, scisma 
Sobre as minas sentado. 



D'entre a seara distante 
Surge um vulto de mulher, 
Sobraçando um cabazinho, 
Desfolhando um malmequer. 
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Os bois puxam o arado, 
Abrindo sulcos na serra ; 
Atraz dos bois, as arvdòaa 
Comem os bichos da terra. 



No veio d'agiia corrente 
Vão beber as codomizes; 
Perseguindo as borboletas 
Corre um bando de peiizes. 



Os velhos chegam-se ao fogo 
Que o norte sopra, ao de leve, 
Os rapazes, junto a um lago 
Atiram pedras á neve. 



As gallinholas arribam 
Despertando os caçadores... 
A Natureza dormita, 
Despem-se os campos de flores. 



As pastorinhas na ceifa, 
Arregalado o saiote, 
Deixam vêr os brancos seios 
Pelo travesso decote! 



Pelo chapéu encobertos 
Os olhos, ás furladellas, 
Despedem raios de luz, 
Scintillam como as estreitas. 
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(A MINHA MULHER) 



Mulher, quando te vejo junto ao berço 
Da nossa filha, pequenino anginho, 
Eu não sei o que sinto, alegre e triste, 
Não sei o que adivinho ! 



Eu fui descrente e desejei a morte : 
Maldissera de Deus, que me roubara 
A mãe, a irmã, a paz do lar paterno, 
Tudo quanto eu amara ! 



Mas hoje, essa innocente creatura, 
Que dormita no berço, se a contemplo 
Traz-me as crenças serenas de creança, 
Anginho do meu templo! 



E peço a Deus a vida e creio mesmo 
N'um futuro sereno de bonança; 
Creio da paz do lar Anjo da Guarda 
Essa g«nul creanf a. 



Loanda, i5 de maio de i 



SC 



t 




Ltrcxtiik 



A! morte de minha filha, faUccida em 30 de maio de 18S6 



Branca pomba, borboleta. 
Voando em tomo de mim, 
Minha mimosa violeta 
Do meu pequeno jardim, 



Ao vêr-te no teu bercinho 
Tão descorada e pendida 
Duvidei que tu, anginho. 
Fugisses tão cedo à vida ! 



Chamei por ti, apertei 
A tua fria maosinha, 
E mesmo assim duvidei 
Da tua morte, avesinha ! 



Chorei n'um transe de dôr, 
E dos meus lábios atheus 
Escapou- me inconsciente 
Uma prece para Deus 1 



Mas Deus nSo quiz transformar-mc ; 
Desfez-me a ultima espVança 
No derradeiro suspiro 

Do peito dVssa creança. 



Loanda, i de junho de i8í 
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( ^o inaugitração do caminho de ferro 
de Loanda a Âmbaea) 



O negro aterrado lá foge, tremendo, 

Do monstro, que horrendo percorre as florestas, 

Silvando possesso ! 
Ignora que a fera, tSo negra e tão feia 
Lhe leva, na aldeia distante, mais festas^ 

Trabalho e Progresso ! 




Mais tarde já volta, contente, sem medo; 
Conhece o segredo do monstro e bemdíz 

A hora em que veio !. . . 
E ao negro gigante, que passa, silvando, 
Accorrcm em baodo, trazendo riquezas, 

Perdido o receio. 
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DEPOIS DA BATALHA 



IMPRESSÕES D'UM QUADRO 



Como balisas no campo, 
Aqui, ali, espalhados, 
Vêem- se os corpos disformeB 
D'alguns cemos de soldados I 



Peças, carretas partidas. 
Armas e lanças quebradas, 
Matisam n'um tom discorde 
As campinas devastadas 1 



Os corvos voam em bando 
Cantando os lautos festins; 
O sangue, a carne dos mortos 
Farejam alguns mastins. 



Da hm o disco de prata 
Aclara a triste paisagem : 
Nos despojos da batalha 
Um lauto festim selvagem 



Como vedeta, isolado, 
Escarva a terra, fiel. 
Junto ao cadáver do dono 
O vigoroso corcel ; 



Belincha. . . pede, supplica 
O seu olhar um abrigo ! 
Fiel na vida e na morte 
Guarda, amparo, único amigo t 



Loanda, Junho de i88g. 



■VA-E -^ZCTIS 



il de Jantiro dt 1 



Prantos na face, soldado?! 
Mágua, tristeza tamanha 
N'um rosto, que o sol bronzeou?! 
Teu semblante magoado, 
Duro filho da montanha, 
Grande desgraça o tomou! 



Cobres o rosto?! É de medo?! 
— Entre o fogo, entre a metralha 
Meu braço não vacillou; 
Que o diga cada rochedo 
De cem campos de batalha 
Desde Lisboa a Moscou ! — 



'"•íítJl 
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— Medo?i Que infâmia! O soldado 
Sobre o roto pendão sonha 
Nas glorias de Portugal ; 
Chora por ser-lhe vedado 
Lavar com sangue a vergonha 
Do pavilhão nacional ! 



Cidade da Praia de Cabo Verde, 9 de fevereiro de 1890. 
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Quando c 

Passar a lua de mel 

No mais copado dos bosques 

Entre ovelhinhas sem fel. 



E as ovelhinhas 
E o seu pastor 
Morrem d'inveja 
Do nosso amor! 



Havemos de viver juntos 
Uma vida encantadora! 
Tocar-nos-ha alvorada 
O melro ao romper d'aurora! 



E o melro canta, 
Beijando a flor! 
Suspira invejas 
Do nosso amor ! 






Depois iremos, sosinhos, 
Sosinhos, de braço dado, 
Colher rosas na roseira, 
Madresilvas do vallado ! 



£ o melro canta, 
Beijando a ílãr! 
Suspira invejas 
Do nosso amor ! 



Entoaremos co'as aves 
Uma canção a primor. 
Acompanhada de beijos, 
Vibrando as cordas do an 



E o melro canla 
Beijando a flor 
E nós cantamos 
O nosso amor! 



Lisboa— Setembro de iSgS. 



o CEGO E A ROSA 



Um triste velho, cego, tinha um cão; 
Fiel, era o seu guia ! Juniamente 
Mendigavam nas ruas o sustento 1 
Um dia, ou foi acaso ou foi ventura, 
O cão fareja á porta d'um jardim; 
O ceguinho, fiado em seu amigo. 
Entrou também por entre as flóreas ruas. 
— EmioCa ao pobre! Uma esmolinha ao cego! 
O jardineiro ao vêl-o, rudemente. 
Veio exprobar-lhe o mau procedimento 
De entrar, sem ordem, n'uma cnsa alheia! 
— Olá ! quf. é ulo aqui f Temot republica f 
Saia, p'rá ma, é lá que se mendiga. — 
ta o pobre a sahir. . . mas, de repente, 
Sentiu voz de creança, que o chamava ■ . . 



««> 
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— Deixa entrar.., deixa entrar... meu bom ceguinho! 

Se elle visse ! Se Deus o não tivesse 

Lançado em tão profunda escuridão 

Julgar-se-hia no céo, um anjo a virgem, 

O pequenino archanjo, que o chamara. 

Uma loura menina de dez annos 

Estendia-lhe a mão alabastrina 

E, sorrindo, offertava-lhe uma rosa ! 

Levou-a o cego aos lábios e dos olhos. 

Apagados, immoveis, duas lagrimas 

Vieram orvalhar a flor mimosa ! 

É que vira na offerta o coração 

E n'ella se espelhara a candidez 

Do pequenino archanjo, que lh'a dera! 

É que a rosa encerrava uma lição. 

Sublime exemplo ao velho jardineiro ! 

Era a meiguice supplantando aos pés 

A hydra do orgulho e da arrogância. 



A pobreza também por muitas vezes 
Tem mais fome em sua alma que no corpo; 
Fome d'amôr, d'affagos, de carinhos ! 
Vós daes-lhes muita vez pão para a bocca . . . 
A rosa da innocente ao pobre cego 
Matou-lhe a fome d'alma ! 



De Lisboa a Cabinda. 



j. 



Amor é barco de vela. 
Cortando as ondas ligeiro, 

Evita o choque das vagas 
Nas mSos d'um bom 



Se o leme vae com mSo firme 
Resiste aos ventos e ao mar, 
Mas, lai^ando o leme e a escota. 
Uma onda o fai sossobrar. 





Não tenho medo em mar alto 
Que se perca a embarcação! 
Tu és a estrella do Norte, 
A agulha o meu coração! 



Entro o porto em cerração; 
Não preciso dè pharoes, 
Que teus olhos feiticeiros ■ 
Brilham mais do que dois soe 



Cabinda — Janeiro de i 
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BORBOLETA PRETA 



{ApanJiando uma borboleta que doudejava 
em voUa da luz) 



O borboleta tão negra 
O que me vens agourar? 
Foge da luz, vae-te embora, 
Que a luz póde-le queimar! 



Es mensageira do Mal ? ! 
Diz lhe que fico avisado, 
Que para as luctas da vida 
Ando ha muito preparado. 



A minha alma tem soffrido 
Tanta pena, tanta dor. 
Que o teu agouro não pôde 
Causar-lhe qualquer temor ! 



NSo morras trazendo agouros, 
Foge da luz, vae-te embora ! 
Nuncia do Mal, volve ao Bem. - . 
Caminha em busca da Aurora! 

Desgraçada mensageira 
Das más noticias da Sorte, 
Volve aos Espaços, ás flores. 
Que a minha luz dá>te a morte. 



Cabinda, 23 de janeiro de 1903. 
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S ER ENA TA 



Desperta, ó minha amada, 
Descerra essa janella 
Que a lua já vae alta 
E a noute é pura e bella. 



Desperta, attende, escuta 
D'um pobre trovador 
As endechas sentidas, 
Os cânticos d'amôr I 



Que a lua alegre e meiga 
Em toda a plenitude 
Possa beijar-te a fronte 
De casta juventude ! 



Assoma na janella, 
Volve esse olhar ao ceu, 
Que a bella mensageira 
I,eva um segredo meu ! 



Vê como os raios d'ella 
Procuram leu olhar. . - 
Descerra os lábios, bella 
Aos raios do luar. 



Telegrapho sublime 
Das mãos do Creador 
Seus raios são os tios, 
Onde transmitte o amor! 



Descerra os iabios, bella, 
Fita um olhar no ceu, 
Enleia aos raios d'elia 
Os raios do olhar teu. 



Que o leu corar de pejo 
Contraste o seu palor, . . 
Recebe d'ella um beijo 
Do meu infindo amor ! 



A nossa alma estremece 
Quando a guitarra chora. . . 
Ai! vem ouvir meu canto 
Antes que surja a aurora ! 



O tempo todo é pouco 
Para fruir o amor ! 
Vem, bella, unir teu peito 
Ao pobre trovador! 



Verás como é sublime 
Quando a guitarra chora 
Um beijo, ardente, infindo, 
Antes que surja a aurora ! 



S. Salvador do Congo, 16 de maio de 1896. 
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mvaeaçao 



1 erecta peín auctor n 
de S. Salvador) 



ó Cruz, serena e calma, 
O Cruz, negra e sombria, 
Só Tu leste em minha alma ! 
Minha alma a ti confia, 
O seu pesar e dôr, 
O symbolo. sagrado 
Da Justiça e do Amor! 
Sereno, so cega do, 
Ergui -te, esperançoso, 
A luz clara do dia, 



E deixei- te em repouso, 
O testemunha fria, 
A velar junto è Morte! 
' Supplica, pois, ò Cruz, 
Já que foste o meu norte. 
Justiça ao teu Jesus! 



S. Salvador do Congo, 5 de maio de i 
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SONETO 



Quando mais tarde a historia celebrar 
A pagina actual da Hespanha altiva, 
Esmagando nas garras a captiva, 
A Cuba heróica, n'um feroz luctar, 



Quando o ódio d'agora se apagar, 
Ha-de então resplender em lettra v 
A justiça implacável que deriva 
Do silencio da lousa tumular. 



E Cuba livre ao ler Macêo na Historia, 
A Hespanha a Cirujeda, dois heroes, 
Lembrarão com razão 



Hespanha e Cuba j O choque de dois soes ! 
Tanto sangue entre irmSos ! Que lucta inglória 
Profunda um tal abysmo entre hespanhoes! 



S. Salvador do Congo, 5 de fevereiro de i 
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(J>« Tt«tor HHffa) 



Sentados á mesma banca 
Jogavam Deus e o Diabo 
A humanidade entre si! 
Cada um tinha sua carta: 
Um jogava a Bonaparte 
E o outro a Mastai. 



— Um abbade bontfrates — . 
Um pequeno e mau príncipe, 
Aventureiro e tolo. . . 
Deus, jogando, fez que o Diabo 
Ficasse em posse dos dois. . . 
Que mau, lastimável bolo! 



Toraa-os — diz-lhe o Deus Padre— 
Nada de bom farás d'elles! 
Responde-lhe o Diabo — engano! 
£ sorríndo-se, á socapa, 
D'um d'ellcs formou um papa 
E fez d'outro um soberano. 







mymm 



(Para iw Matado pela 



o de S. Salvador do Congo) 



As aves são livres ! 
Cantemos co'as aves 
Um hymno em louvor 
De Quem ao captivo 
Deu a liberdade, 
Jesus, Redemptor! 



Salve ! Aurora de luz. 
Grato dom da divindade ! 
Gloria a Chrísto que nos de 

O amor e a liberdade ! 




As auras ligeiras, 
Que livres se evolam 
Subindo até Deus, 
Transportem o canto 
Com sua harmonia 
Ao throno dos céus ! 



Salve ! Aurora de luz, 
Grato dom, vindo de Deus! 
Que a liberdade conduza 
As nossas almas aos céus! 



Os mansos regatos 
No livre percurso 
Procuram o mar ; 
Assim nossas almas 
Procuram serenas 
Tua alma sem par. 



Salve! Lenho Sacrosanto! 
Salve I Aurora de luz I 
O Lemma da liberdade, 
Signo do Amor de Jesus! 



Os òraços abertos 
Convidas o amplexo 
Fraterno e d'amor. . . 
Recebe nossa alma 
Condu]-a serena 
Aos pés do Senhor I 



Salve ! Salve ! Lenho Augusto, 
Redempção da humanidade ! 
Salve ! Salve ! Jesus Christo, 
Deus do Amor e da Bondade ! 



S. Salvador do Congo, i: 
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A CRUZ E A ESPADA 



Alma de Iue, alma serena e bõa, 
Padre de Deus, na terra 

Ensina a lei, a bondade apregoa 
Emquanto eu vou á ^erra. 



Somos ambos irmãos, pareça embora 
Uma a Espada, outra a Cruz. . . 

A Cruz tinta de sangue trouxe a Aurora, 
A Espada traz a Luz! 



ó Bondade Infinita, ó meu Jesus, 
Conduz as nossas mSos 

E verás como são Espada e Cruz 
Dois símbolos irmãos ! 
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A Cruz sem Vosso dom, sem Vossa uncção 

Traz a infâmia e a dor. . . 
A Espada se a conduz a Vossa mão 

Defende o Bem, o Amor! 



A Cruz diffama o lar se mãos Ímpias 
A levantam no altar. . . 

A Espada corta á Crença as heresias 
Defende o Bem e o Lar! 



Entre a Espada e a Cruz ha um abysmo 

E transpôl-o é vedado 
Se Deus não isentar do egoismo 

O padre e o soldado! 



S. Salvador do Congo, i d'abríl de 1898. 
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Je vais ou vá toute chose 
Ou va Ia feuille de rose 
Et Ia fwuille du laurier. 



Arnault. 



De tua haste desprendida, 

Pobre folha resequida, 

Onde vaes ? Nem mesmo sei ! . . . 

Partido o roble gigante 

A que sempre me abriguei 

Desde esse dia voei, 

Jogo da brisa inconstante, 

Corrida no vendaval, 

Desde a floresta á campina 

E desde a montanha ao vaF ! 



Vou onde o vento me leva 
Sem lemõr, não lastimosa; 
Sigo o rumo derradeiro 
Como a folha do loureiro 
E como a follia da rosa. 



S. Salvador do Congo. 
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DESEJO... 



Eu não sei se tenho amôr! 
O que sinto é o deSejo 
De haurir-te o aroma n*um beijo, 
De apertar-te ao peito, flor. 



Quando passa a bonomia 
Da primeira mocidade, 
Amor, Voluptuosidade 
São da mesma homogenia. 



Mocidade, Inexperiência, 
Prestam culto ao deus do Amor; 
Mas a crença em tal senhor 
Cedo se esvae na existência! 
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Basta uma illusão pertfids, 
Um só desgosto e não mais, 
Para evaporar em ais 
Toda a fé da nossa vida ! . . . 



Depois um veneno logo 
Se infiltra dentro das veias, 
Mata a crença e não tem peias, 
Transformando o sangue em fogi 



Eu jà perdi as verduras 
Da primeira mocidade, 
As iliusões d'outra edade, 
A chiméra das v 



Por isso não juro amor. . . 
Palio só no meu desejo 
De haurir- te o aroma n'um beijo 
o peito, flor. 



Volúpia?! Seja o que fôr!... 
Talvez o calor d'um beijo 
Na ardência d'um tal desejo 
Nos leve ao templo do Amor. 



S. Salvador do Congo, 21 de julho de 1S99. 



A poesia no sertào 



Ao sopro ardente do sertão 
Não se descreve a poesia! 
Tendo a espingarda sempre á mão, 
Ouvido attento á bicharia, 



Sente-se n'alma tal vigor 
N*este viver, que nos seduz. 
Que a penna cae ante o explendor 
Da natureza, em plena luz ! 



Escalda o peito fogo ardente. 
Corre nas veias sangue forte. 
Mas falta á penna, inconsciente, 
A placidez da luz do Norte ! 



N'esse viver em plena lucta 
Ll-se um poema a cada hora, 
Em frente aberta á fera astuta, 
Ao negro, á febre aterradora! 



Como palpita o coração 

De cada heroe n'essas paragens, 

Ante o rugido do leão, 

Ante investidas dos selvagens ! 



Cheio 


de 


fogo e 


de calor 


Corre 


Ol 


'iver n'i: 


im sonho breve 


Enun 


ca ; 


a penna 


então descreve 


As sensações de 


um tal vigor! 



Tem poesia a vida ardente 
Nas lucta s cruas do sertão, 
Mas tica n'alma tSo somente. 
Que foge á penna a inspiraçãc 



Eis porque. Musa, ha tantos annos 
Eu te deixei abandonada ! 
Não canta a lyra os desenganos 
Que sente a vida aitribulada .' 



iklas se esta um dia entSo fir 
Deposta a arma companheir. 
Eu voltarei de novo ao lar, 
A versejar junto á lareira! 



Vem ter commigo, por piedade, 
Tão sorridente como outr'ora, 
Lembrar-me a curta mocidade 
Da minha vida luctadora. 



Talvez que a ardente poesia, 
Tão concentrada no sertSo, 
Brote em minha alma n'esse dia 
A luz da ma inspiração ! 



S. Salvador do Congo. 



DEVANEANDO 



I amigo padre M. J. A.) 



Da mocíitade, ó sonhos loucos, 
Não mais volteis ao meu sonhar! 
Deixae minha alma chegar serens 
A breve estancia do meu penar ! 



Visões suaves de louras bellas, 
Ou de morenas encantadoras, 
Fugi dos sonhos que me atormentam 
Nas horas vagas e scismadoras! 



Visões de fogo, aéreos sonhos 

Da mocidade, que me sorria. 

Sois um sarcasmo nos sonhos d'hoje, 

Visões de fadas e d'alegria! 



t 
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Os tempos breves do louco amor 
Já se acabaram, loucas visões, 
E tudo agora, que volva aos sonhos 
Da mocidade, são illusões ! 



Illusões bellas, enganadoras, 
Mas que não quero jamais sonhar. 
Porque á ventura dos sonhos breves 
Segue o martyrio do despertar! 






Deixae minha alma na lucta ardente. 
Tão positiva, do meu viver. . . 
Não vale uma hora de goso ephemero 
Toda uma vida de agro sofFrer! 



t 



Deixae-me, sonhos, illusões bellas 
Da mocidade, sempre a sorrir. 
Porque minha alma não pode nunca 
N'um sonho eterno dormir. . . dormir í 



S. Salvador do Congo. 
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(Na occupação militar do CuUo) 



Eis-nos, emfim, companheiros, 
A desfraldar, altaneiros, 
O pavilhão nacional ! 
Beije a brisa a vez primeira 
A sacrosanta bandeira 
Das quinas, de Portugal. 



Cravada a hastea no solo 
Como um suave consolo 
De mais uma vassallagem, 
Affirmemos o direito. 
Prestando- lhe o nosso preito. 
Em respeitosa homenagem ! 



i34 






Pulse alegre o coração. . . 
E do longínquo sertão 
Soltemos todos um brado, 
Que vá, atravez do espaço, 
Ligar-nos n'um doce laço 
Ao Portugal suspirado. 



Cumprido o nosso dever, 

Seja-nos paga o prazer 

De bradarmos, afinal, 

No sertão, onde a bandeira 

Se ergue altiva a vez primeira : 

— Viva o nosso Portugal ! — 



Posto militar do Cuango *, 28 de setembro de 1899^ 
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♦ Mais tarde posto do Cuilo. 



fecaldafãa 



A pequenina madeixa, 
Que aos teus cabeilos cortei, 
Conservo como lembrança 
Do muito que te adorei. 



É como se fosse o i\o 
A prender-me, condemnaUo 
A vaga saudade triste 
Do meu alegre passado. 



E beijo o annel pequenino 
Da tua dourada trança 
E quando o faço ainda sinto 
Luzir-me um raio de espVança; 
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Vem como condão eleclríí 
Ltganme ao leu coraçSo 
E aspiro n'elle o perfume 
De casta rosa em boi5o. 



Écon 


IO essência \ 
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ávida 


Dalri 


sieza que me opprime 


Na minha lucta renhida! 
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t lucia inglor 
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volátil essência! 



E beijo o annel pequenino 
Que aos teus cabellos cortei 
E volvo n'um sonho infindo 
Ao tempo em que te adorei ! 



Entre Cuango e Cuilo— 



Woi-QU íffí doi 



{A meu fiUm Fosco, falkcido em 1 d« abril de 1901) 



Com ais do peito 
E fibras d 'a Ima 
Teci a palma 
Para o leu leito. 



Junto das coroas 
De lindas ilõres, 
Deponho a minha, 
Feita de dores ! 



Coroa invisível ! . . . 
Leva-a, meu bem, 
E vae depôl-a 
Aos pés de Quem, 



Para punir- nos 
Com lanta dôr, 
Veio arrancar- te 
Do nosso amor. 



S. Salvador do Congo, i de abril de 1901. 



^ 




^^^^<SSk^SSPSSSSSSSSSSSSS8Sí\ 



Tu tens nos olhos de fogo 
Um calor que nada acalma, 
Mas eu já sinto gelado 
O mais recôndito d*alma ! 



A minha alma tem soífrido 
Tanta pena, tanta dor, 
Que o teu sorriso não logra 
Vibrar as cordas do amor ; 



Porque a alma, endurecida 
A força dos desenganos, 
Curva-se ás luctas do amor 
Como ao peso de cem annos ! 
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Alma gentil, alma d'ouro, 
Borboleta donde jante, 
Vae queimar a mocidade 
N'outra chamma mais brilhante ; 



Que os sons da minha guitarra 
São gemidos, nada mais, 
O vibrar de cada nota 
Desprende sentidos ais ! 



Busca o amor onde haja crença. 
Vida, sorrir, mocidade . . . 
Não queiras ligar o riso 
A rainha triste saudade ! 



São martelladas no peito 
Os annos, que vão correndo, 
E o coração fica duro 
Das penas, que vae soífrendo ! 



Quando eu for velho e tu, anjo. 
Fores a mulher na pujança. 
Se te encontrar algum dia 
E conservares lembrança. . . 
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Saberás que não desprezo 
O teu sorriso d*agora 
E que só temo ser velho 
E tu inda encantadora ! 



Busca outra luz que mais dure 
E dá-lhe as illusões puras, 
Que mais tarde a luz, que buscas. 
Te deixaria ás escuras! 



Bordo do «Cabo Verde» — iqoo. 
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ILLUSÕSS IffOBT&S 



Regada de prantos. 
Coberta de beijos, 
Conservo a madeixa 
De teus fios d'ouro . . . 
Ai! quantos encantos! 
Ai! quantos desejos 
Na caixa que fecha 
Meu grato thesouro ! 



Está junta de tantas 
Fagueiras lembranças, 
De tantas promessas. 
Murchadas em flor ! 
Que juras tão santas ! 
Que mortas esperanças 
Dormem junto d'essas 
Promessas d'amor! 
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Retratos, florinhas, 
Fitinhas . . emfim 
Um mundo de cousas, 
De folhas e de hera ! . . 
As vezes nas minhas 
Tristezas sem fim 
Levanto das lousas 
Toda essa chimera ! 



E surgem figuras 
Na mente febril. 
Risonhas e bellas. 
De vago explendôr ! 
Mas só tu fulguras, 
ô astro gentil, 
No meio d'aquellas 
Lembranças d'amôr ! 



Não quero mais vêl-a, 
Sem fé, sem respeito, 
Madeixa que falia 
Da minha paixão . . . 
Vou para contel-a 
Prendel-a no peito, 
Tiral-a da valia ''^ 
De tanta illusao. 



S. Salvador — 1901. 



• « Alguém » chamou á boceta, em que guardava as recordações dos seus- 
namorados, a valia commum das suas illusóes. 




SONETO 



Vae findar para o mundo um século mais. . . 
Morre em ondas de sangue e cobardia ! 

O Direito e a Justiça dia a dia 

> 

Passaram ao paiz dos Ideaes ! 



O Direito?! A que vem?! Porque imploraes 
Justiça ainda, na vossa bonomia. 
Povos da terra, a quem a força envia 
O gladio das cubicas immortaes ? ! 



Triste Polónia, luctador Transwaal, 

Paladinos da Fé e da Verdade, 

Eis afogado em sangue o vosso ideal ! 



O Direito, a Justiça, a Liberdade 
Vão no lodo da infâmia universal. . . 
Descerás mais ainda, humanidade ? ! ! 



Lisboa — iqoo. 



o verdadeiro amor 



Ha um só amor no mundo, 
Um só amor e não mais, 
Que vem da raça, que pensa, 
E desce aos irracionaes! 



Um amor sublime e santo, 
Maná, que desce dos céus. 

Que nos vem da mão de Deus ! 



Ao crear o mundo vario, 
Desde a mulher ao insecto, 
Inundou Deus a sua obra 
N'iim olhar d'iramenso affecto. 



£, sorrindo complacente, . 
Quiz doar d 'um dom egual 
Desde o homem, Sua Imagem, 
Ao mais triste irracional. 



Egualou então a todos 
N'essa dadiva do Bem 
E fez a SLta obra prima, 
— O sublime amor de mSel- 



E desde as ra<;as felinas 
Ao insecto pequenino 

N'AquelJe sopro divino! 



É, por isso, que nas luctas 
D'affec(os, que o mundo tem, 
Como a nymphêa entre os lodos 
Sobrenada o amor de mãe. 



S. Salvador do Congo— 1900. 
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ESPIRITISMO 



Les morts sont les invisibles 
mais ils ne sont pas abseots. 

Victor Hugo. 



Triste, triste como a pomba 
A quem mataram o par, 
Minha alma vagueia errante 
Pelas noutes de luar! 



Errante pela amplidão 
De meus vagos pensamentos, 
Tão revoltos como as ondas. 
Tão ligeiros como os ventos ! 



Vôa então, sosinha e meiga. 
Longe das vistas do mundo, 
A região dos espiritos, 
Que brilham no ceu profundo ! 
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E dos entes tão amados, 
Que me deixaram sosinho, 
Vae buscar o alivio e a paz, 
Fugindo ao mundo mesquinho ! 



Como é temo esse fallar 
Tão subtil, que só eu sinto ! . . . 
Morto o corpo, alma desperta 
N*outro mundo tão distincto ! 



Cada estrella brilha e falia 
Por um ente que passou, 
E minha alma, attenta, eseuta 
A meiga voz que fallou. 



Horas ligeiras d'amôrl 
Breves momentos de paz ! 
Grato convívio dos mortos! 
Illusão que se desfaz I 



D'esse mundo tão differente 
Quem pudera não voltar, 
E vagar constantemente 
A alma n*esse sonhar! 



S. Salvador do Congo — 1901. 



AS VIUVAS 



Á viuvinha, que casa, 
Kão faças mais a pergunta : 
— ( 1 Sendo dia de Juiso 
A que marido se junta?! — 



Tal pei^nta não é nova; 
O caso é mesmo tão velho 
Que noi conta S. Matheus 
Também no seu Evangelho, 



Que os sadduceus a Jesus 
Fizeram igual pergunta ! 
— "A mulher dos sete irmSos 
A que marido se junta? — 
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E Christo deu-lhe em reposta : 
— A nenhum, porque nos céus 
Não ha mulher nem marido ! 
São todos anjos de Deus I — 



Por isso, minha morena, 
Vae-te casando outra vez; 
Não faz mal ter dois maridos, 
Nem mesmo ter mais de três ! 



Essas perguntas que fazem 
São mesmo lembranças tontas ! 
Os maridos d'este mimdo 
No outro não pedem contas! 



S. Salvador— 1902. 
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Deus faz o mundo e forma a creatura; 
Dá- lhe as aves, a caça, a fera astuta, 
Peixes, agua, as cearas e a fructa, 
Sol, estrellas, a lua, a noute escura. 



— Vae feliz, socegado na Ventura ; 
Se chover tens guarida em qualquer gruta ; 
Para abrigo e adorno á pelle enxuta 
Tens a longa e gracil cabelladura ! — 



— Vive assim, sem ter mais aspirações ! 
Hão de querer que te percas, tem cuidado 
Não te movam fataes inspirações. 



De Belzebuth, o archanjo condemnado ! — 

E, a sorrir, para abrandar paixões. 

Teve a lembrança de pôr-lhe Eva ao lado ! 
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Vem o demo e tentou a creatura. . . 
Deus castiga-a e lança-a para a lucta! 
Torna-se a ave esquiva, a fera em bruta; 
A vida n'um luctar de Desventura ! 



Sol, estrellas, a lua, a noute escura. 
Peixes, agua, as cearas e a fructa 
Julga o homem uma obra diminuta 
E tenta o equilíbrio da Natura! 



Faz o panno, a cabana e, com tormentos. 
Doma as aguas no barco de madeira; 
Sobe ás nuvens, conjura os elementos ! 



Quer o Supremo Ideal e na canceira 
Morre em meio da lucta de momentos ! . . 
Quanto mais busca a luz, maior cegueira ! 



S. Salvador, Janeiro de 1902. 
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LEMBRANÇA PROFUNDA 



(De François Coppée) 



Gravae n'um tenro arbusto o nome mais querido, 
Desenvolve-se o arbusto e toma-se em gigante ! 
Como no tronco annoso as lettras hão crescido , 
Assim cresce a lembrança em coração amante. 



S. Salvador do Congo— iqo3. 
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Foste gravar o meu nome 
Na cortiça d'um sobreiro ! 
A matta foi a leilão . . . 
Adeus cortiça e lettreiro! 



Assim também te vendeste 
Um dia a quem mais te deu. . . 
Ai ! do nome que dizias 
Gravado no peito teu! 



O lettreiro na cortiça 
Durou uma primavera ! 
O meu nome no teu peito 
Não passou d'uma chiméra! 
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Muitas vezes ha- de rir 
Quem os nomes assim ler ! 
Succede como á cortiça 
Ao coração da mulher ! 



S. Salvador do Congo — 1902. 




A ROSA E A SAUDADE 



A rosa disse á saudade : 
—Tu és a mais bella flor; 
És a imagem pura e casta 
De ioda a sorte do amor. 



Eu sou o amor na pujança, 
Amor orgulhoso e vário ! 
Tu és do amor a lembrança, 
És do amor o sanctuarto ! 



Cheios inda de illusões ; 
Tu pertences aos que se 
A todos os coraçSes! 
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Adorno a noiva innocente 
E brilho no lupanar ! 
Tu és mais feliz do que eu sou, 
És a flor casta do altar. 



Ès a flor que a mãe envia 
Ao filho exposto na guerra ; 
O tributo de amisade 
Ao morto, que jaz na terra. 



Eu firo quando me colhem ; 
Junto á belleza a maldade ! 
Sirvo ao rico mais que ao pobre, 
E tenho n'isso vaidade ! 



Mas dava todas as galas, 
A belleza, a magestade, 
Em troca do aífecto infindo 
Que tu recordas — saudade ! — 



S. Salvador — 1902. 



/. N 





á modaá 



Ha no mundo uma desgraça 
Que ultrapassa as outras todas : 
— A mulher que segue á risca 
Os preconceitos das modas ! — 



O vestido decotado, 
Deixando os seios á vista, 
Faz induzir os guerreiros 
A tentarem a conquista ! 



Os lorgfums de tartaruga, 
Com que fitam petulantes, 
Augmentam, á simples vista, 
A longa lista de amantes ! 



Os sapatinhos abertos. 
Mostrando flamantes meias. 
São a isca tentadora 
Que nos lançam as sereias! 
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E os signaesínhos na cara ? ! 
Como ateiam os desejos 
De os apagar um a um 
N*uma avalanche de beijos ? ! 



Ora todas estas modas, 
Nem são. boas nem são más. . 
Só dão cuidado aos amantes, 
Aos maridos e aos papás ! 



Mas existe outra peor ! . . . 
A moda dos espartilhos. 
Que cingem n*um circ'lo d*aço 
Os desgraçados dos filhos ! — f . 



Essa dá cabo da raça 
Por mal dos nossos peccadòs, 
Transformando raças fortes, 
N'uma prole <ie. enfesados I 



Antes as modas gaiatas 
Do que a tal dos espartilhos ! 
Mais vai* augmentar a raça 
Do que djár cabo dos filhos I . 



S. Salvador, Abril de 1902. 
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amor e a rosa 



O amor é como a rosa, 
Que nos fére, ao ser colhida ! 
Não ha flor mais parecida 
A donzella caprichosa! 

E como a mulher formosa 
Uma roseira florida ! . . . 
Folhas — a veste garrida — 
A flor — a face mimosa 1 



As vestes são como as folhas ! 
As faces são como a flor ! 
Falta uma comparação: 

A rosa, sempre que a colhas, 
Mostra os espinhos, o amor 
Occulta-os no coração ! 



S. Salvador do Congo, 8 de junho de 1902. 



ULTOiO DESEJO 



Bandeira azul, cor dos céus, 
E branca, da cor da neve, 
Sê mortalha aos restos meus. 
Quando um dia Deus me leve ! 



Que mais luzido cortejo 
Pode levar-me ao jazigo ? ! 
Não é pequeno desejo 
Levar a Pátria commigo ! 



Como relíquia sagrada 
Bastam-me as Quinas, em cruz, 
Symbolo da Pátria adorada 
E do bondoso Jesus ! 
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Castellos das nossas glorias ! 
Chagas das nossas desditas ! 
Tropheu de tantas victorias ! 
Relíquias sempre bemditas ! 



Quanta vez por minha mão 
Vos desdobrei, magoado, 
Sobre o singello caixão 
D'um pobre e rude soldado! 



Divisa, por mim erguida 
Na rigeza da batalha, 
Cobre o guerreiro sem vida, 
O sacrosanta mortalha ! 



Mão piedosa de soldado 
Me cubra também comtigo 
Quando um dia, descançado. 
Volva á Terra, ao seio amigo l 



S. Salvador do Congo, Janeiro de igoS. 
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Como é bello contemplar 
As creancinhas louçãs, 
Correndo atraz das irmãs, 
Borboletas a voar ! 



Fios d'ouro a emoldurar 
Faces da cor das romãs ! 
Alegres, risonhas, sãs, 
Cheias de vida, a brincar ! 



Vestes garridas, custosas, 
De rendas e de lavor, 
Cobrindo as cútis mimosas l 



Correndo de flor pVa flor ! 
Fazendo ciúme ás rosas, 
As sensitivas do amor ! 



Mas como é triste volver 
Os olhos amargurados 
Para os pobres desgraçados 
Que não teem que comer! 



Frio suor a correr 
Pelos rostos macerados! 
Olhos sem brilho, encovados! 
Corpo faminto, a tremer! 



Rotos andrajos, nojentos, 
Sem conforto, sem calor, 
Sobre os corpos macilentos! ' 



Olhae, mimosas do amor, 
£ mitigae os tormentos 
De tSo desgraçado horror! 
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Ó mães, a quem a Riqueza 
Faz correr alegre a vida, 
Dae amparo, dae guarida 
Aos íilhitos da Pobreza ! 



Deus contempla com certeza 
Toda a mão compadecida 
Que á pobreza^desvalida 
Mitiga a dor e crueza ! 



Vós contemplaes a sorrir 
Os vossos filhos contentes ? 
Ensinae a repartir 



Pelos tristes indigentes 

De~comer e de vestir! 

— Deus salda as contas correntes ! 



S. Salvador do Congo — igoS. 
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OLHOS OASTANHOS! 



Olhos negros, cor da noute, 
Olhos azues, cor dos céus! 
Olhos verdes, côr do mar! 
Vós sois os peccados meus ! 



Todos os poetas cantam 
Os olhos da sua amada ! 
Uns são azues, outros negros ! 
Outros verdes d*esmeralda! 



Olhos negros são carvões 
Que podem queimar de zelos ! 
Os verdes são côr do mar. . 
E o mar nos poios tem gelos ! 
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Os olhos azues celestes 
Rescendem á divindade, 
Quando o Amor quer ser travesso, 
Ter um tanio de maldade! 



Os olhos da minha amada, 
Castanhos, gosto de vêl-osl 
Não gelam alma de frío 
E nSo a queimam de zelos ! 



SSo d'uma vaga expressão 
Que os outros olhos não t€m 1 
D'uma tristeza suave 
D'iima alegria também I 



SSo um mixto de candura 
£ de ligeira maldade ! 
Aquecem sem nos queimar, 
Refrescam sem frialdade! 



Olhos azues, olhos negros. 
Olhos verdes, còr do mar, 
Não valeis olhos castanhos, 
Em virtude para amar! 



S. Salvador, ti de fevereiro de 1904. 




€1 Qzítz bo Sul 



Nuncias das glorias passadas ! 
Luzes altas, argentinas, 
Devíeis andar bordadas 
Sobre a bandeira das Quinas X 

Fbbmakdbs Costa. 



Cruz do Sul, de quanta gloria 
Foste o pharol altaneiro! 
Quanto heroe, quanta memoria 
Dorme á luz d'esse Cruzeiro ! 



Quantas crenças afundadas ! 
Quanta esp*rança morta em flor! 
Quantas luctas esforçadas ! 
Quantas tragedias d'amôr ! 
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Cruz do martyrio de pobres 
Aventureiros sem sorte! 
Cruz d'honra de feitos nobres ! . . . 
Cruz de gloria, ou cruz de morte ! 



Quando á noute te contemplo, 
Caminho do meu calvário. 
Erguida sobre esse templo 
De que Deus fez santuário, 



Eu julgo que te conduzo 
E caminho, (que lembrança !) 
Para um Golgotha confuso 
Cum Cyreneu. . . a EspVança! 



E depois, em vez de trevas 
E de martyrios e morte, 
No calvário, onde me levas, 
Scintilla a estrella do. Norte! 



Ténue Cruzeiro do Sul, 
Que brilhas r>a esphera austral, 
Se fosse o teu ceu azul 
O ceu do meu Portugal, 



Dormiria socegado 
O meu somno derradeiro, 
Como o guerreiro cançado 
Sob um tecto hospitaleiro, 



Ao brilho da tua Cruz! 
Mas no Portugal distante 
Uma estrella me seduz, 
Mais amiga e mais brilhante ! 



Cruzeiro da esphera austral, 
Deus me dê antes da morte. 
Sob o ceu de Portugal, 
A luz da estrella do Norte. 
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S. Salvador do Congo, 17 de junho de 1902. 
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Saudades quem não terá 
Dos tempos que já lá vão?! 
Lembranças da mocidade 
Ferem sempre o coração! 



Não ha homem que não tenha 
Dentro d*alma uma lembrança, 
Que o faça sentir saudades 
Dos seus tempos de creança! 



Saudades d'uns olhos vivos, 
Que houvessem fitado os seus, 
Negros, negros como a noute. 
Ou azues, da côr dos céus! 



Desgraçado o que não tem 
Dentro do peito guardado 
O echo d'um beijo amante, 
Um suspiro do passado ! 



Raparigas vós sabeis 
Se suspirastes ou nSo ! . . . 
De tantos, tantos suspiros 
Talvez nenhum fosse em vS 



Qual o suspiro perdido 
D'algum lábio de mulher 
Que não vae achar abrigo 
Dentro d'um peito sequer?! 



Não ha coração tão duro 
Nos homens, não pôde have 
Que não abrigue um suspiro 
D'alguns lábios de mulher I 
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Um coração, quando 
Que não tem recordações, 
E como esquife corrupto 
D 'onde emanam podridões 
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Coração sem ter saudades 
É d*alma que não tem Deus ! 
Vive no inferno da vida 
Sem um sorriso dos céus ! 



Ai ! Coração ! Que saudades, 
Dos meus tempos de rapaz ! 
Quem n*esse tempo soubera ! 
Ou volver pudera atraz! 
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S. Salvador do Congo, 4 de dezembro de 1902. 
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Deus fez a creancinha, alegre e descuidosa, 
Que entreabre a sorrir os lábios, de manha, 
Cujo sorriso meigo e a falia graciosa 
Abrandam n'um lampejo as iras d*um Titan! 



Se Deus a leva cedo, evola vaporosa 
Ao seu throno de luz a sua alma louçã; 
Cantam aves em coro uma canção saudosa. 
Dizendo o adeus eterno á sua casta irmã! 



Mas se Deus não concede o tão supremo bem 
De se morrer creança, então começa a vida 
De dôr ou de prazer a transformar o homem ! 



Cae então uma a uma toda a illusão, perdida ! 
£ nossa alma no mundo é barca na voragem 
Do vendaval, buscando a praia apetecida ! 



S. Salvador do Congo, 9 de fevereiro de 1904. 
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A VENDEDEIRã d 'AGUA 



(N^uma estação da Unha do Norte) 



Agua fresca ! . . . Agua fresca ! . 
Com taes olhos, rapariga, 
Agua a sede não mitiga . . . 
Nem mesmo o calor refresca ! 



Com gestos tão graciosos. 
Com tanto brilho no olhar, 
Deixas-nos mais sequiosos^ 
Em vez da sede matar ! 



i84 



A agua, que tu nos vendes 
Com tuas mãos pequeninas, 
Ladina, bem comprehendes, 
Só mata a sede ás boninas! 



Agua fresca! Devaneio! 
^Quem julga a sede matar 
Junto ao calor do teu seio, 
Sob a luz do teu olhar? ! 



Julgando apagar a sede 
Géras n'alma outro calor! 
Quem bebe agua, também bebe 
Loucos desejos d'amôr! 



Agua fresca ? ! Vendedeira, 
Que incendeia taes desejos 
E nos sorri tão fagueira, 
Quebra a bilha e vende beijos! 



Gerez — Agosto de 1904. 
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SONETO 



( A gentil fidalga, hoje irmã M, ) 



Quem te viu! Quem te vê! Mulher formosa, 
Feita monja, a resar pela montanha ! 
Quem te viu ! Quem te vê ! Figura estranha 
Da famosa Madona dolorosa ! 



Trança d'ouro, anellada, graciosa. 
Que destino cruel ou dura sanha 
Te cortou para sempre ? ! Dôr tamanha 
Quem gravou n*essa fronte luminosa ? ! 



Fez-te Deus tão gentil, deusa d^amôr. 
Deu- te honras, deu-te a lé, deu- te a belleza 
Em fidalga msnsão, sem pranto e dor. . . 



Mas em nome de Deus, triste crueza, 
Transformaram-te em serva do Senhor! 
Choram Deus de te vêr, e a Natureza ! 



Oerez — Agosto de 1904. 




T- 






HUMORADAS 



(E. de Campoamôr) 



Tu casaste e. . . já vês ? ! Bem te dizia! 
Tanto afan e tal anciã não valia 
A dita* suspirada, que se alcança ! 
Por ardente que em nós seja a espVança 
Ao converter-se em realidade é fria ! 
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Meu velho amor, resigna-te a morrer'; 
Não volve atraz o rio em seu correr, 
Nem torna a ser presente o já passado ! 
Mais frio do que tu não pode haver. 
Cratera d'um vulcão já apagado ! 
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Empregarás melhor tua ternura 
Preferindo a bondade á formosura ; 
E sirva-te em futuro de governo 
Que não passa um galan, bella figura, 
D'um emplasto vulgar pVa uso externo. 
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É a crença vulgar d'um peito amante 
Ter mais valia a flor que o diamante ; 
Mais tarde, ao extinguirem-se os amores 
Valem mais os diamantes do que as flores ! 



O que é amor ? i Perguntas ? Um desejo 
Em parte terreal, em parte santo. 
Que não sei expressar quando te canto, 
Mas que sei bem sentir quando te vejo ! 



j. 



As graças eram três antigamente, 
Não nos pode restar duvida alguma ! 
Mas depois que nasceste, agora, mente 
Quem procure aííirmar haver mais d'uma ! 



lá 



Quiz um dia pintar-te em devaneio, 
Branca, este fogo que nas veias me arde, 
Mas calei porque vi, com triste anceio, 
Que nascera eu mui cedo, ou tu mui tarde ! 



Lisboa — 1904. 
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O BURACO DA FECHADURA 



(JB. de Catnpoatnôr) 



Aos quinze annos 



Fallavam dentro muito em segredo; 
Rosa espreitando, toda risonha, 
Do que escutava sentiu ter medo, 
E do que vira sentiu vergonha ! 
Oh! Pois que será que tanto a espanta 
Vendo a amiguinha, que julga santa ? 
Não sei que acena, que diabrura, 
A Rosa viu 

Pelo buraco da fechadura! 
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Pula-lhe aos saltos o coração 
Quando ouve as falias, tão de mansinho! 
Espreita... espreita .. treme-lhe a mão, 
Verga-lhe o corpo, tão delgadinho ! 
Ah! que se a tua bella innocencia 
Não desflorou a experiência. 
Despreza o raio de luz, que fura, 
E não espreites 

Pelo buraco da fechadura! 



Desque esse vicio n*clla começa 
Lavas ardentes, como um vulcão, 
Poêm-lhe em fogo toda a cabeça, 
Brotam-lhe ardentes no coração ! . . . 
E quando encontra na sua frente 
Quem quer que seja, mesmo indiíFerentc, 
Fica vermelha, toda em tremura. 
Porque empreitou 

Pelo buraco da fechadura! 



Pelo tal óculo, com furor, 
Vae espreitando cada vez mais ! 
E o corpo todo sente um calor 
Que não se extingue jamais .. jamais! 
Por traz da porta que lobrigou. 
Que tal calor logo a tomou ? ! 
Não foi decerto cousa mui pura 
Que a Rosa viu 

Pelo buraco da fechadura ! 
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Fazendo ao pVigo risonha cara 
Cae-lhe por terra a ingenuidade ! 
Ergue-se o panno que lhe separa 
As illusóes da realidade ! 
O que seria que viu, senhores ? 
Eu só vos digo, caros leitores. 
Que nada enoja mais a candura 
De quem espreita 

Pelo buraco da fechadura. 



Seus olhos bellos vão espreitando 
Que diz um homem a uma mulher 
E todo o corpo vão -lhe inundando 
Ondas de goso e de prazer ! . . . 
Não é tão boa a sua amiguinha ? 
Por certo é boa, mui boasinha ! . 
Alguém vae rindo da diabrura 
De o espreitarem 

Pelo buraco da fechadura. 
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Aos trinta annos 

Mas quinze annos depois Rosa já sabe, 

Com precoce sciencia, 
Que espreitar p*lo buraco d'uma chave 

É contrario á decência ! 
Uma noute d'abril o amado espera. . . 

A humidade e calor 
Foram sempre na ardente primavera 

Conniventes no amor. 



^m. 



IQ2 



Húmida noute traz ardente dia. . . 

Rosa aguarda febril! 
Quanta virtude a terra não teria 

Se não fora o abril ! 
E como ella bem sabe o que fazia, 

Depois que o amado entrou, 
A fitar o buraco, que luzia, 

A Rosa então corou ! 
E quando junto d'elle, recostada, 

Em mudo frenesi, 
Faliam ambos d'amôr, sem dizer nada. 

Rosa prorompe assi : 
«O buraco da chave está tapado?» 

— Ai! Filha! Meu amor! — 
« Se ella espreitasse . . . como no passado . 

Eu vou tapar melhor.» 



Lisboa — 1904. 
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mnitita eáiá nu mcite 



(B. de Compoamòr) 



Sarcasmo cruel da sorte 
Para uma alma dolorida 
Encontrar formosa a vida 
Junto das portas da morte I 

E. Florentino Sakz. 



Creança, a quem o materaal cuidado 
Guarda amoroso, com gracil ternura, 
Eu corro ancíoso a procurar ventura ! 
Talvez a encontre do teu berço ao lado ? ! 

A Mãe 



N5o vês que aos peitos soluçando está ? 
Ide mais longe . . . procurae-a lá ! 



191 



11 



Formosas, ando n*esta terra alheia ; 
Dae-me a ventura, que debalde anceio ! 
Pois tantas graças vosso amor semeia. 
Talvez de dar-m*a vós tenhaes o meio ? ! 

As Formosas 

Triste de quem tão amoroso eslá ! 
Ide mais longe. . . procurae-a lá ! 



Ill 



Potentados ! A vossos pés deponho 
Meu louco peito a procurar ventura ! 
Dae-lhe a riqueza, seu dourado sonho ! 
Talvez encontre no ouro o que procura ? I 

Os Potentados 

Vede os punhaes que se preparam já! 
Ide mais longe » . . procurae-a lá ! 



IV 



Anciães! Cançado da infernal peleja 
Meu peito em busca da ventura corre ! 
Talvez á beira do sepulchro esteja?! 
Talvez bem junto de quem breve morre ? ! 

Os Anciães 

Nem mesmo á beira do sepulchro está ! 
Ide mais longe. . . procurae-a lá! 



Lisboa — 1904. 
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{n. Rafnel ãe Meãlna) 



Se alguma vez me enganares 
Não me queixo nem censuro, 
Que na própria consciência 
Tens o castigo mais duro. 



II 



Eu vi-te pallida e triste 
Passear, de braço dado. . . 
E teus olhos confessaram 
O que trazias callado. 
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III 



Quando atravez da gaiola 
Beijas a pomba singella 
Recordo as noutes, passadas 
Paliando á tua janella. 



IV 



Não ponhas a refrescar 
A bilhinha na janella, 
Aperta-a d* encontro ao peito, 
Que breve gelará ella. 



Quando fitas os meus olhos 
Teu olhar baixas medroso. . . 
Tens razão pois que retratas 
O coração mentiroso. 



VI 



A cor sobe ao teu semblante; 
Fica o meu quasi sem ella . . . 
A cor da vergonha é rubra 
A dos zelos amarella. 
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VII 



Como posso o teu desprezo 
Afogar no esquecimento 
Se o desdém aviva o amor 
Como ao fogo ateia o vento ? ! 



VIU 



O meu triste coração 
Finge, em vão, contentamento ; 
Abro OB lábios n'um sorriso 
Fogem suspiros ao vento. 



IX 



Tu deste-me agua gelada 
No portal da tua casa . . . 
Julguei que matava a sede 
Bebi o amor, que me abraza 



X 



Busca um porto o marinheiro 
Contra as borrascas do mar: 
Eu também contra as do mundo 
No teu peito o vou buscar ! 
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XI 



Sempre que nos encontrámos 
Olhas ; eu olho também . . . 
Talvez que não seja amor 
Mas dizem que elle assim vem. 



XII 



Fecunda o prado o regato ; 
Arraza-o, se em cheia passa . 
Uma lagrima é ventura ! 
D'amôr o pranto é desgraça ! 



XIII 



Deixaste-me por ser pobre ; 
Ao rico entregaste o amor. . . 
Quem por dinheiro se vende 
Também vende o comprador. 



XIV 



As tuas tranças são azas 
De negra pombinha louca. 
Se teus lábios são o bico 
Vem beber na minha boca. 
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XV 



No peito d'uma mulher 
Fiz um castello d'amôr, 
Cahiu por terra n'um dia 
Não tinha a base valor. 



XVI 



Lancei teu retrato ás chammas, 
As cinzas á viração, 
Mas ficou- me a tua imagem 
Gravada no coração. 



XVII 



Vi-te banhar uma tarde 
Nas ondasinhas do mar, 
E tive inveja das ondas 
Que te vinham a beijar. 



XVIII 



Eu não vou comtigo á missa 
Porque perco a devoção, 
E ao resar — «bemdita sejas» 
Pensa em ti meu coração. 
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XIX 



A mulher é uma flor 
Mas de uma tal natureza 
Que só depois de murchar 
Deixa então de ser defesa. 



XX 



Eu passo a noute pescando ; 
E, quando contemplo a praia, 
Uma luz que n*ella brilha, 
Diz-me que estás de atalaia. 



XXI 



Creança aprendi teu nome, 
Gravei-o tão fundo e bello 
Que o meu peito ainda o repete, 
Quando branqueja o cabello. 



XXII 



A luz da tua janella 
Bem a podes apagar; 
Basta o brilho dos teus olhos, 
Tão só, para deslumbrar. 
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XXIII 



Tua lagrima primeira 
D*amôr, guarda o peito meu 
Como a concha guarda a per'la, 
Gota do pranto do ceu. 



XXIV 



Duas vezes me enganaste 
D*uroa maneira bisonha . . . 
Fingindo amor uma vez, 
D*oulra fingindo vergonha. 



XXV 



Percorre a gaivota os mares 
E volta ao ninho voando ; 
Eu vou partir para o mar, 
Deus sabe se volto e quando ! 



XXVI 



De que te serve a mantilha 
Para os olhos occultar. 
Se parecem dois luzeiros 
Pelas malhas a brilhar ? ! 
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XXVII 



Menina a tua boquinha 
É como a rosa vermelha, 
Onde busco o mel do amor 
Como na flôr suga a abelha. 



XXVIII 



Hei- de afogar em meu peito 
O amor que me inspiraste ; 
Sendo tu rica e eu pobre 
Diriam que me compraste. 



XXIX 



— D'esta agua não beberei - 
Ninguém se atreva a dizer, 
Que para acalmar a sede 
Talvez tenha de a beber. 



XXX 



Minha alma prende-se á tua 
Buscando n'ella conforto, 
Como a hera que entrelaça 
O forte olmeiro do horto. 






XXXI 



Dá- me riso e faz-me dó 
Quando for teu casamento 
Ver- te a flor da laranjeira 
Na fronte, como ornamento. 



XXXII 



o mar é espelho azul 
Onde se retrata o ceu, 
Como a tua alma se espelha 
No azul do olhar teu. 



XXXIII 



De tua mãe te acompanham 
Taes precauções e carinhos 
Que bem te podem chamar 
Rosa, cercada de espinhos. 



XXXIV 
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Meu coração despedaça 
Ao ver teu pranto correr ; 
Que nenhum peito resiste 
Ao pranto d'uma mulher ! 
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XXXV 



As minhas penas parecem 
As ondasinhas do mar, 
Rolara umas após outras 
Sempre, sempre.. . sem cessar! 



XXXVI 



Se uma mulher me creou, 
E d'outra tomei o ser, 
É dever de gratidão 
Amor a toda a mulher. 



XXXVII 



o consolo que te peço 
Julguei imploral-o aos céus. 
Tanto estes se confundem 
Ao azul dos olhos teus. 



XXXVXIX 



Sentimos penas differentes 
Pela nossa despedida : 
Eu choro porque tu ficas, 
Tu pela minha partida. 
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Gomo a claríssimo espelho, 
Ao amor d*uma donzella 
Um só bafejo o empana . . . 
É pouca toda a cautela I 



XL 



Dizem ^que vivo a dormir 
E que tu me estás trahindo . . . 
Se o teu amor é mentira 
Deixa que eu viva dormindo ! 



XLI 



Na vinha do teu amor 
Não corto um cacho sequer. 
Podem depois exigir-me 
O que outros foram colher. 
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XLII 



Se o amor do nosso próximo 
A doutrina nos ensina, 
Ou eu não serei teu próximo. 
Ou tu não sabes doutrina. 



206 



XLIII 



Dos teus bellos olhos negros 
Vou em juizo queixar-me, 
Pois cada vez que me fitam 
Pretendem assassinar-me. 



XLIV 



A rosa ao vêr-te passar 
Curva n'haste com ciúme, 
Por não compelir comtigo 
Na belleza e no perfume ! 



XLV 



Sou soldado e nas campanl:as 
Nunca tive medo ao pVigo, 
Mas perco todo o valor 
Se me vejo a sós comtigo. 



XLVI 



As mães são aduaneiras 
Do contrabando de amor, 
E, se ha presa, applica a pena 
Um padre, como exactor. 
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XLVII 



Perdemos ambos o somno 
Quando te morde um mosquito ; 
Tu, pela dor da picada, 
Eu, d'inveja do maldito. 



XLVIII 



A mulher e a moeda 
Correm da mesma maneira; 
E só o tempo descobre 
A falsa da verdadeira! 



XLIX 



As questões entre os amantes 
São tempestades de verão; 
Brilha o sol tanto mais forte 
Quanto mais forte o trovão! 



As palavras na mulher 

São como as bolas d'espuma 

Que, ao desprenderem-se, a aragem 

Vae desfazendo uma a uma ! 
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LI 



Quando o padre deita a benção, 
Se o amor não der o nó, 
Deixará as almas soltas, 
Ligará os corpos só. 



LII 



A viuvinha que casa 
Occorre-me esta pergunta 
l Sendo Dia de Juizo, 
A que marido se junta ? 



LIII 



D'uma costella d* Adão 
Deus fez a Eva com ella . . 
Veio um sábio e descobriu 
Ser uma falsa coateUa. 



LIV 



Foge o sol, estende a noute 
Suas azas pardacentas ; 
Envolvem -me as da tristeza 
Logo que de mim te ausentas. 




LV 



Perguntei um dia á brisa 
D*onde lhe vinha o aroma : 
Respondeu-me a brisa que 
Dos teus suspiros o toma. 



LVI 



Ao ver no teu peito a cruz, 
Que nos remiu do peccado, 
Quizéra remir os meus 
Morrendo n'ella abraçado. 



LVII 



Quando me encontras na rua 

Não te facas tão corada 

* 

Que, se repara, quem passa 
Pôde julgar-te culpada. 



LVIII 
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Fiquei sosinho no mundo. 
Ao perder tua amisade, 
Gomo o navio sem leme 
A mercê da tempestade. 
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LIX 



l Se, como dizes, é certo 
Não mais d'uma vez se amar, 
Qual dos teus muitos amantes 
Poude essa dita lograr? 



LX 



Agua molle em pedra dura 
Acaba sempre cavando; 
Só teu peito é que resiste 
Ao pranto que vou chorando. 



LXI 



Se queres que volva á vida 
Escuta, amor, o meu rogo : 
Sobre os meus lábios gelados 
Pousa teus lábios de fogo. 



LXII 



Que não chegues á janella 
De noute toma cuidado 
Tua mãe, porque se lembra 
Do que já fez no passado. 



^c^<$^; 



211 



LXlll 



Seccos ficaram meus olhos 
De por ti chorarem tanto, 
E tão seccos como os teus 
Em que nunca correu pranto ! 



LXIV 



A mantilha ás tuas graças 
Põe tal realce, por fim. 
Que as rendas parecem nuvens 
Involvendo um cherubim. 



LXV 



Cobrarão meu corpo e alma 
A saúde e alegria, 
Quando ouvir da minha terra 
Os sinos da freguezia. 



LXVI 



l Se por cada namorado 
Teu amor tens repartido. 
Quanto guardas afinal 
Para o que fôr teu marido?! 
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LXVII 



Se deixas do teu rosal 
Colher a flor em botão 
Não terás nenhuma rosa 
Quando chegar a estação. 



LXVIII 



Eu não sei porque te queixas 
De mau pago ao teu amor. . . 
Não conheço cousa falsa 
Que mereça ter valor. 



LXIX 



Quando teus olhos me fitam 
O coração ponho logo, 
A cautella, resguardado 
Em cofre á prova de fogo. 



LXX 



Condemnou sem ter ouvido 
O teu coração ao meu, 
Porque em tua consciência 
A culpa era só do teu. 




LXXI 



Sem passar no purgatório 
Ninguém vae da terra ao ceu 
Senão eu, que tive a pena 
De ter sido o noivo teu 



LXXII 



Não precisas supplicar-me 
Que te não olvide mais 
Pois são para mim teus olhos 
Os melhores memoriaes. 



LXXIII 
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O amor brinca aos quinze annos ; 
Aos vinte protesta e jura ; 
Sente e chora aos vinte e cinco ; 
Cava aos trinta a sepultura. 



LXXIV 



Eu pedia — tu negavas ! — 
Eis hoje os papeis trocados. . . 
Tu pedes — agora eu nego! — 
Eis-nos emfim compensados! 
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LXXV 



Meu peito no mar do amor 
Vários rumos percorreu 
E quando menos pensava 
Sossobrou d'encontro ao teu. 



LXXVI 



Não te peço o teu amor, 
O impossivel não tento ! 
Mas pedes-me outro maior 
— Lançar-te no esquecin^ento. 



LXXVII 



Nunca disse ao coração 
O nome d'essa a quem ama í 
Mas se proferes o teu 
Saberá como se chama. 



LXXVIII 



O amor é um relógio 
Que, não sendo regulado, 
Sempre adeanta no solteira 
E se atraza no casado. 
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LXXIX 



As penas que por ti soffro 
A morte não as acalma, 
Que a morte só mata o corpo 
E quem as soffre é minha alma. 



LXXX 



Hei-de v8r-me em grande apuro. 
Quando me for confessar, 
Para contar meus peccados 
Sem nos teus poder fallar. 



LXXXI 



— Deus queira não me arrependa 
Disseste um dia ao beijar-me; 
Não sei se te arrependeste 
Mas fácil foi olvidar-me. 



LXXXII 



Onde foi morto um christão 
Costuma pôr-se uma cruz, 
Por isso ella no teu collo 
Em negra fita reluz. 
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LXXXIII 



Hontem negaste-me a rosa, 
Hoje regeito essa offerta. . . 
Pedi-t'a quando em botão, 
Tu dás-m'a depois de aberta. 



LXXXIV 



A sina com que nascemos 
Jamais se pode quebrar; 
Eu tive, por minha pena, 
A sina de te adorar. 



LXXXV 



Se causa a tua tristeza 
O haver-me dado um beijo 
Heis-me prompto a devolver-t'o. 
Mostra somente o desejo. 



LXXXVI 



Dita egual ao pae Adão 
Mais nenhum mortal a logra : 
Apesar de ser casado 
Yir ao mundo sem ter sogra ! 
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LXXXVII 



Egualas a Magdalena 
N*essa face encantadora. 
Nada em ser arrependida 
E muito em ser peccadora. 



LXXXVIII 



De tudo quanto Deus fez 
O melhor foi a mulher, 
Mas deu-lhe o grande defeito 
Do tempo a envelhecer. 



LXXXIX 



j^ Se o rocio ao cahir no fogo 
Lhe faz atear as chammas. 
Que será do nosso amor 
Com o pranto que derramas ? ! 



XC 



No mar do amor duas vezes 
Tomámos rumo ditferente. 
Outras tantas nos juntou 
O impulso da corrente. 
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XCI 



Uma palavra, um suspiro, 
Um temo olhar, uma flor. 
Memorias são que se apagam 
Só vive um beijo d*amôr! 



XCII 



Carinho entre o cão e o gato 
Algumas vezes se logra, 
Mas onde ninguém o viu 
Foi entre as noras e a sogra. 



XCIII 



Em rigeza ao diamante 
A tua alma é parecida ; 
Mas repara que ao diamante 
Outro diamante^o lapida í 



XCIV 



Eu quizera ser a agua 
Que banha o teu corpo bello, 
Cingir-te, beijar-te a um tempo 
Desde o pésinho ao cabello. 
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XCV 



Requestaste-me em solteira, 
Olvidaste-me em casada; 
Agora que sou viuva 
Já de ti não quero nada. 



XCVI 



L triste o dia sem sol, 
Triste a noute sem luar ; 
Porém, mais triste a minha alma 
Sem a luz do teu olhar. 



XCVII 



Com tanto carmim te pintas 
Que será cousa bem rara 
Reconhecer- te a vergonha 
No colorido da cara. 



XCVIII 



Ao cruzar o nosso olhar 
Sentimos igual intento : 
Ler nos olhos um do outro 
O que vae no pensamento. 
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XCIX 



Quando não sou a teu lado. 
Sonha comtigo e delira 
Meu coração, que, mentindo, 
O sonho é doce mentira. 



C 



Na banca do casamento 
Joguei uma só cartada : 
Um terno trouxe-me em sorte 
Sogra, mulher e cunhada. 



Cl 



As settas do teu olhar 
Alvejam meu coração. 
Mas eu trago por escudo 
A dura desillusão ! 



CII 



Se estás enfermo d'amôr 
Não queiras que te visite. 
Porque o contagio do mal 
Só de ver- te se transmitte! 



22 1 



CHI 



Se os mortos pudessem ver, 
Com prazer eu morreria, 
Para ver se de teus olhos 
Uma lagrime corria ! 



CIV 



Boa isca eram teus olhos 
Para pescar corações. 
Se o anzol do matrimonio 
Não descobrisse os farpões I 



CV 



Das settas do teu olhar 
Os teus olhos são aljavas ! 
Os sobrecilios os arcos, 
Com que tu meu peito cravas ! 



CVI 



Ditoso quem pôde ouvir, 
E lhe concede o destino. 
Do baptismo até á morte 
O toque do mesmo sino ! 
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CVll 



Nunca feches tua porta 
A quem te implora piedade, 
Que para abrir as do ceu 
É a chave a Caridade. 



CVIII 



Pôde dizer á vontade 
O homem mal da mulher! 
O coração não confirma 
O que a bocca vos disser ! 



CIX 



Eva foi a causadora 
Do Adão ter vestuário ; 
Para mim tu foste a causa 
D'um eífeito bem contrario ! 



cx 



Quando vou á tua casa 
Busco do sol o calor; 
Ao voltar procuro a sombra, 
Tanto abrasa o teu amor! 



•n" 
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CXI 

Se em teu retiro 
Te beija a medo 
Sopro tranquillo 
Na noute calma 
É um suspiro, 
Solto em segredo, 
Que busca asylo 
Dentro em tua alma, 

CXII 

No mar da vida. 
Perdido á sorte, 
Foram teus olhos 
Quem me guiou ! 
Alma sentida, 
'1 u foste o norte 
Que dos escolhos 
Me libertou. 

CXIII 



Um dia, quando 
Te vi, meu bem. 
Eu fiquei mudo 
Por um instante. 
Mas, suspirando. 
Sabes, porém, 
Que disse tudo 
Meu peito amante! 
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CXI V 

Qual borboleta 
Accorre á luz, 
Onde se inflamma, 
A doudejar, 
Minha alma inquieta 
Attrahe, seduz 
A viva chamma 
Do teu olhar! 
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